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Não ha nada de novo. Se à ultima hora 
o telegrapho electrico não acode com alguma 
noticia, ainda que seja mentirosa, não sei, real- 
mente, com que hei-de encher a parte do jor- 
nal que me é reservada todas as semanas. E” 
que não ha nada, mesmo nada. 

O projecto da conversão dos fundos de 4 
e mcio em apolices de 3 por cento passou no 
corpo legislativo. Ora, grande novidade é 
esta! Pois não havia de passar? Tão lerdo 
seria 0 ministro que levasse á camara um pro- 
jecto que não merecesse o assentimento dos 
deputados mais influentes ? Passoúe tambem 
ha-de passar no senado. 

A discussão não offereceu materia nova , 
nem se desenvolveram nella principios econo- 
micos ou financeiros que nos possam servir de 
lição. Os amigos do governo acharam que a 
conversão era bôa. Os adversarios declara- 
ram que não prestava. E” sempre assim, quer 
se discuta nas margens do Sena, quer nas do 
Tejo! pº 

O governo francez quer dar unidade á di- 
vida publica o reduzil-a unicamente a apolices 
de 3 por cento. Esse é o seu intuito geral. Na 
situação presente deseja aproveitar os lucros 
da conversão para acudir às necessidades que 
o opprimem, e mal póde ser imitado no sys- 
tema que adoptou, porque a situação da Fran- 
sa e a organisação da sua divida são espe- 
ciacs. 

Os jornaes inglezes espalharam que o go- 
verno fizera um emprestimo com a casa Baring 
de Londres por 3 ou G mezes.'O «Monitor» 
negou. Todos tinham razão, tanto osperiodi- 
cos inglezes como a gazeta official de Pariz. 
Fould, para realisar a conversão, careceu do 
auxilio dos banqueiros, como já carecêra Mr. 
de Villele. Os banqueiros, para acceitarem a 
missão de ajudar a verificar a conversão, reu— 
niram-se, viram quanto lhes era necessario e 
pediram essa quantia á casa Baring. Nominal- 
mente a operação é feita entre os-banqueiros 
francezes e a casa ingleza, mas, realmente, é 
para coadjuvar o empenho do governo, e, por- 
tanto, obra sua. 

As finanças teem subtilezas como a poli- 
tica, e, apesar de não illudirem pessoa algu- 
ma das que entendem d'estes negocios, com- 
tudo servem para que na discussão se não 
possa dizer que o governo fez um emprestimo, 
que, no fim de tudo, é uma simples operação 
de thesouraria. 

Na discussão alludiu-se a um comprador 
mysterioso que faria subir a renda de 3 por 
cento. Este comprador é o governo, ao qual 
incumbe, para-melhorar a operação, forçar o 
curso do 3 por cento. Como a conversão se faz 
dividindo entreso Estado e os juristas a diffe- 
rença de preço que existe, e sempre existiu, 
entre o 4 e meio e o 3 por cento, e 'como essa 
diferença ha-de ser computada pelo curso da 
Bolsa no dia em que cada conversão fôr reali- 
sada, o governo interessa em fazer'subiro 3 
por cento, , 

“De resto, a intervenção do govemo no cur- 
so dos fundos publicos não é uma, novidade, 
Proudhon escreveu em um dos seus livros 
« que o valor de um Estado se caleulava pelo 
als dos seus fundos. » N'esta opinio, que, 
com raras exrapotes) é verdadeira, está in— 
eluido o dever dos governos ácerca da snsten- 
tação do credito nacional e do valor dos fun- 
dos que o representam. 

Em França nãoha outra novidade. As gran- 
des questões politicas devem estar reservadas 

ara à resposta 20 discurso do throno. Alli se 
te discorrer ácerca da Italia, do Mexico, 
dos Estados-Unidos e de muitas cousas mais. 
Por ora, estamos em calmaria, Os padres 
tambem andam mais socegados, ou porque de 
Roma os não incitem ou porque o nuncio lhes 
aconselhe que não conspirem contra o gover- 
no. Entre os ecclesiasticos tem produzido gran- 
de sensação o processo intentado pelo ex-pa- 
rocho Brou de Lauritre contra 'o maire do Pé- 
rigueux e de outro sitio, que ambos recusaram 
casal-o, como elle lhes requeria, 

Julio Favre foi advogado do ex-parocho 
e requereu que o tribunal ordenasse aos res- 
pectivos maires que não se oppozessem ao ca- 
samento. Fundou-se em que o matrimonio 
civil nada tinha com as crenças religiosas dos 
contrahentes e que o maire, ligando civil- 
mente pessoas de religião diferente ou obri- 
gadas a deveres religiosos, deixava intacta a 
quastão espiritual. Além d'isso, allegou que.o 
eelihato dos padres datava do século VII da 
igreja, não era dogma, nem podia alterar os 
principios fundamentaes dos contratos civis 
A respeito de pessoas que a lei não excluiu 
do sen heneficio. O tribunal adiou a senten- 
sa para daqui a 8 dias. Ha exomplos de hy- 
pothosos iguaes resolvidas contra o parecer 
do talentoso advogado francoz, 

Tambem está na ordem do dia a questão 
do Mexico, porém é negocio velho de que no 
leitor não faltaram informações, Ha muito que 
eu annunciei a futura monarchia do Mexico. 
Entretanto, ha algumas particularidades, que 
os periodicos ainda não disseram, e que me- 
recem referir-se. 

Na fundação do throno mexicano a po- 
tencia mais activa é a França. Não só refor- 
gou consideravelmente a expedição, dantlo-lhe 
novo commandante e mandando-o partir no 
«Forfait», que é o vaso mais veloz da es- 
quadra franceza, mas tambem deu para a 
empreza uns nove a dez milhões de francos, 
O general conde de Lorencez levou um mi- 
lhão e duzentos mil francos em especies e 
oito milhões em lettras sobre casas do Mexi- 
co e da Havana. O contra-almirante Jurien de 
La Graviere, regulador diplomatico da ques- 
tão, foi elevado ao posto de vice-almirante, 
para ter a cathegoria competente em concor- 
rencia com os seus collegas inglez e hespanhol. 

Este negocio do, Mexico segue os trami- 
tes de todas as questões europêns. Espalha- 
se um rumor vago, fallam os jornaes como 
se fosse caso resolvido, replicam os interessa- 


dos, jurando que é mentira e que ninguem 
pensa em tal, e no fim realisa-so quanto cor- 
rêra no publico c todos ficam com a mesma 


cara, que é a grande especialidade dos nos- 
sos tempos. 

Ora, os jornaes de Viennaprincipiaram 
por metter a ridiculo o throno do Mexico, 
por não ser velho e carunchoso como o da 
Austria, por ser na parte de além ouna ou- 
tra-banda, como se diz êm Lisboa, e por 
não ser cousá que se ofterecesse a um archidu- 
que imperial, real, cesario e apostolico. Teem 
a bôca delicada os periodicos de Vienna ! 

Depois entraram na segunda phase. O 
throno do Mexico, garantido pela Europa e 
sustentado por um exercito de occupação, va- 
le bemo da Belgica ou o da Grecia, porém 
não é pequeno favor que a Austria faz em 
consentir que a perola dos archiduques vá 
reinar em tão affastadas paragens. Quererem 
que dê Veneza em troca seria exigencia 
absurda, 

N'este ponto não são unanimes as vozes. 
Ha jornaes austriacos que acceitam a troca e 
que vêem na cessão do quadrilatero e de 
Veneza a salvação da Anstria. Dar, ou an- 
tes vender o que se ha-de vir a abandonar, 
é um excellente negocio. Assim como dá o 
mouro pelo amor de Deus o que não póde 
haver, porque não ha-de o austriaco dar o que 
forçosamente ha-de vir a perder? Entretanto, 
a «Gazeta de Vienna» e outros periodicos 
muito allemães e muito imperiaes não admit- 
tem que so falle em Veneza. 

E' natural que a terceira phase seja mais 
benigna e mais sincera. Então virá a saber-se 
comcerteza comqueartes emanhas passará Ve- 
neza para o poder dos italianos e sahirá do ter- 
ritorio da peninsula o derradeiro soldado 
austriaco, Parece negocio resolvido, e eu con- 
fesso que não desgostava de que o fosse. Pa- 
ra mim é questão de amor proprio, porque 
me metti a propheta, e na ocasião da paz 
de Villa Franca afirmei que se não queima- 
ria uma escorva pôr causa de Veneza e que 
a Italia a alcançaria por convenção. 

Dizem que a Austria acha que a aequi- 
sição do Mexico para o archiduque não va- 
le a perda de Veneza, e que a respeito d'es- 
ta objecção ha duas negociações diferentes. 
A primeira consiste em dar o Mexico à Aus- 
tria, a qual, mediante certas condições uteis, 
o confiará ao archiduque como vice-rei he- 
reditario 4 maneira do vice-rei do Egypto. 
A segunda tem por fim conceder á Anstria 
a Herzegovine e mais alguns terrenos no Da- 
nubio. 

Esta segunda hypothese póde encontrar 
dous obstaculos, um da parte da Russia, que 
só pela rapida invasão da Sutorina escreyeu 
uma nota de mau humor, e outro da parte 
da Turquia, que não gosta que a despojem 
em vida. Mas nem a Russia nem a Turquia 
estão hoje no caso de perturbarem por pe- 
quenas cousas a paz da Europa. 

Passa por incontroverso que o archidu- 
que será soberano do Mexico e que Veneza 
será dos italianos para completar a regene- 
ração da Italia desde os Alpes até ao Adria- 
tico. O mais são questões de fórma, que se 
resolvero em conferencias diplomaticas e in- 
ter pocula. À 
Virá, pois, do Mexico a solução da ques- 
tão italiana, e digo a solução, porque a, li- 
berdade e independencia de Veneza resolvem 
a questão romana. E/ visivel. 

A curia não cede ás razões da França, 
O Papa não transige. Quer hoje o que pedia 
ba dous annos. Que lhe restituam o que lhe 
tiraram e que lh'o garantam e defendam pa- 
ra sempre. Nem mais nem menos. Mais ain- 
da pediria o cardeal Antonelli, se lh'o ad- 
mittissem, mas não eram cousas graves, ape- 
nas a abolição do casamento civil, da liber- 
dade de cultos, da liberdade da imprensa e 
a restauração das annatas o meias annatas, 
assim como o restabelecimento, do tribunal da 
Santa Inquisição para extirpação das here- 
sias e maior lustre da fé. 

A questão está bem estabelecida no des- 
pacho de Thouvenel a Lavallete, na respos- 
ta deste e no bilhete affectuoso do cardeal 
Antonelli. Tambem alli se vê que o exerci- 
to francez não póde ficar em Roma a defen- 
der uma situação cuja responsabilidade o go- 
verno francez acha demasiadamente pesada. 

E porque se não retiram as: tropas fran- 
cezas ? Os italianos não requerem outra cou- 
sa e o Papa não põe obstaculos à evacuação 
de Roma. Ahi é que está a dificuldade. Os 
italianos não sabem o que pedem e Roma 
não ignora que para substituir os francezes 
viriam logo SR erona os austriaços com igual 
direito. É desde logo começariam as tenta- 
tivas de restaunação em Napoles e nos du- 
cados, e, por consequencia, a guerra coma 
Italia e com a França. 

E' mister, pois, affastar os austriacos, re- 
solyendo a questão de Veneza. Quando não 
houver dominio estrangeiro desde os Alpes 
até ao Adriatico, então a curia romana ha- 
de mostrar menos sobranceria, e o -propri 
cardeal Antonelli dará ás suas ideias a pro- 
pensão suavemente carinhosa que sempre ma- 
nifestou nas palavras. Antes d'essa epocha, 
não creio que o exercito francez saiha de 
Roma. 

Bom será que o Mexico auxilie o robus- 
tecimento do reino de Italia e que contribua 
para alliviar a Europa de, continuados sus- 
tos, sobretudo se com a mudança adquirir 
um bom governo constitucional e a paz de 
que tanto carece. 

A Inglaterra diz que não se mette na 
questão de mudar o governo. A Hespanha 
assevera, outro tanto. Áo menos assim o disse- 
ram os respectivos ministros nos dous par- 
lamentos. 1 verdade que na convenção de 
Londres se acha expresso exactamente o 
contrário. Mas isso que importa ? Hoje nin- 
guem diz o que faz, nem fãz o que diz, e o 
mundo vai andando - sempre. 

Em Italia teem havido manifestações po- 
liticas contra a soberania do Papa. Uma em 
Florença, outra em Parma e hontem & nou- 
te esperava-se que tivesse apparecido uma 
em Napoles. Não sei se alguem acensou o' 
governo | de Turin de ser cumplice d'estas in- 
quietações populares. E” certo que a «Grazata 
official» julgou dever tractar do assumpto e 
esclarecer a esto respeito a opinião publica. 

O artigo da «Gazota» diz quo não se pó- 


de estar a desmentir todos os dias as calu- 
mmias que se espalham contra o governo, 
porém como agora se diz que elle promove 
as manifestações populares, manda vir Maz- 
zini e consente em que se preparem expe- 
dições contra os Estados visinhos, é neces- 
sario declarar que o governo, interprete fiel 
da vontade nacional, nãose afiasta nem. se 
affastará em qualquer eventualidade do ca- 
minho marcado pelas leis, nem da politica 
digna e leal que procura com vigilante per- 
severança todas as oecasiões opportmas e 
favoraveis para proclamar do modo mais lar- 
go e mais fecundo os destinos da nação. E 
mais não disse a «Gazeta», ficando todos-na 
mesma, que é o costume. Quem lêra decla- 
ração do governo de Turin ha-de dizer que 
elle se dá por author das manifestações, vis- 
to que os destinos da nação dependem de 
Roma e de Veneza, e o povo não proclama 
outra cousa. 

Em abono da verdade, o governo italiano 
escreveu aos prefeitos recommendando-lhes 
que procurassem evitar essas demonstrações. 
Com esta circular mostrou que não conta ven- 
cer pela desordem, que tem força para re- 
primir o povo, mas que o verdadeiro modo 
de o pacificar é resolver as questões que agi- 
tam os animos dos patriotas. Assim aprovei- 
ta as manifestações e adquire na Europa cre- 
ditos de ordeiro. 

A rainha de Inglaterra fez um discurso, 
ou antes fizeram-o os ministros em seu no- 
me, que não dá assumpto a analyse. As pri- 
meiras discussões foram brandas e sem gran- 
de interesse. A questão do algodão é sem- 
pre o grande negocio que aflige os inglezes e 
que os divide em campos oppostos. Uns que- 
rem algodão já. Outros afirmam que se de- 
ve esperar. Áquelles chamam ao bloqueio dos 
portos do Sul bloqueio de papel. Estes, ani- 
mados pela ultima victoria dos americanos 
do Norte, acreditam que não durará muito a 
guerra civil. Esperar até abril parece ser a 
opinião mais seguida. 

No discurso da rainha a crise fabril e 
operaria é atenuada com a prosperidade ge- 
ral. Se o governo tivesse intenções hostis, 
daria maior importancia á situação precaria 
de mais de 100 mil operarios e aos sof- 
frimentos que 'se podem prevêr para mui- 
to maior numero. O imperador no seu dis- 
curso foi menos benigno , e até alguns en- 
tenderam que a sua linguagem ácerca da 
America era quasi ameaçadora. | 

O principe de Gralles já partiu para a 
Palestina. Foi por Vienna embarcar a 'Prieste. 
Esta viagem é um testemunho de bôa har- 
monia entre as duas côrtes austriaca e in- 
gleza. A princeza Alice de Inglaterra casa 
com o filho do gram-duque de Hesse. O con- 
tracto do casamento já foi publicado pelos 
jornaes. 

Na Prussia ventila-se a questão de in- 
tervir em Cassel a favor do povo contra o 
Eleitor. E' a eterna questão da constituição 
de 1831 e da lei cleitoral de 1849. Para 
os habitantes da, Hesse-Cassel é uma ques- 
tão de liberdade, para a Prussia um nego- 
cio de supremacia e de preparação para a 
unidade allemã. Ê 

A Austria, não admitte a intervenção 
prussiana e anda combinando a sua resis- 
tencia diplomatica com os Estados. secunda- 
rios de Allemanha. A situação actual da 
Hesse-Cassel é devida à Austria. Hoje o 
governo de Vienna está de outras ideias e 
no fundo concorda com o de Berlin. O seu 
interesse, porém, é obstar a que a Prussia se 
habitue a intervir nos pequenos Estados al- 
lemães e a exercer a hegemonia que, aca- 
bará com a influencia e direcção austriaca. 
- Por outro lado assevera-se que a Austria, 
o Hanover, a Saxonia, a Baviera, o Wur- 
temberg e alguns ducados vão fazer entre 
si alliança e confederação especial e reunir 
um parlamento composto “de delegados das 
camaras legislativas de cada Estado, Se es- 
te contracto é real, será de certo Mr. de 
Beust o instigador sob os auspícios da Aus- 
tria, mas não é natural que a Prussia dei- 
xo ir & revelia um negocio que tanto lhe 
interessa. Os allemies partidarios da unida- 
de queixam-se da inerte prudencia: do rei da 
Prussia. 

O governador do arcebispado de Varsovia 
assignou uma declaração, na qual diz que 
mandou fechar as igrejas para que não fos- 
sem profanadas com o canto Ee hymnos 
nacionaes, e que implora a clemencia dos 
juizes. A declaração é essencialmente russa, 
e arrancada a um velho sacerdote , doente 
e encarcerado. O proprio redactor d'esse 
papel, temendo sem duvida que a simples Jei- 
tura d'elle manifestasse a origem , e o modo 
como foi alcançado, terminou asseverando que 
nenhuma violencia foi empregada para ob- 
ter aquelle documento. Na Polonia conti- 
núa a perseguição contra o clero catholico, 
ao mesmo tempo que os ministros do czar 
bebem em 8. Petersburgo á saude de Pio 
IX. Em toda a parte igual bôn fé e igual 
sinceridade ! 


A ULTIMA HORA 


Não me enganei. A imprensa austriaca 
entra na terceira phase do negocio do Mexi- 
co. Já admitte a negociação. Só acha que 
Veneza vale piu, como diz a irmã de Spara- 
fuzil no: «Rigoleto». Ora, como a questão é 
de preço, haverá meio de se entenderem os 
interessados. A Italia disse que desejava ser 
livre, mas nunca pretendeu esquivar-se a 
comprar a liberdade, se llva quizessem ven- 
der. 

A Hespanha tambem apresenta o seu 
candidato para o Mexico. E" o infante D. 
Sebastiio. Isto excellente principe tem pas- 
sado a vida a servir de herdeiro presumpti- 
vo. Agora era uma bôa oceasião de o collo- 
carem. Entretanto, não acredito que a can- 
didatura de D. Sebastião seja um negocio 
serio. é 

Nos mares da politica hespanhola ha duas 
correntes, uma ambiciosa mas habil, orgu- 
Jhosa mas prudente, nacional mas europêa; 


outra de cubiça inepta, de vaidade quixo- 
tesca e de excentricidade inaudita, O go- 
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verno procura navegar com a primeira. Ou- 
tros impellem para a segunda a nau do Es- 
tado. D'este antagonismo , mais ou menos 
oceulto, nascem grandes dificuldades e não 
menorss destemperos,que a cada instante ator- 
mentam os ministros. 

Se algum dia se pudésse escrever com 
verdade a historia das angustias do actual 
ministerio hespanhol e das lutas continuas 
em que tem vivido para fazer alguma cou- 
sa bôa, viria a causar dó o martyrio de 
O'Domnell e de alguns dos seus amigos que 
conhecem a situação da Europa e da Hes- 
panha e que não pertencem á familia dos 
Quixotes nem 4 dos Panças, em que Cer- 
vantes dividiu com raro talento a população 
da Hespanha. 

A candidatura do infante D. Sebastião é 
quixotica. Póde ser apresentada, mas não 
me parece que 0 governo hespanhol faça d'es- 
te negocio questão séria. A Hespanha, gra- 
sas á sua energia, prospéra visivelmente e 
|caminha a passos largos para o lugar que 
lhe pertence de direito entre as potencias 
da Europa. Já o teve e perdeu-o batalhan- 
do contra moinhos de vento e correndo á 
busca do elmo de Mambrino e em serviço 
de phantasticas Dulcinêas. E' de'erêr que o 
passado lhe sirva de lição. 

Em Italia continuam as manifestações. 
Houve hontem uma em Genova. Em Milão 
a municipalidade pediu que a fizessem por 
escripto e o povo annuiu a assignar a de- 
claração seguinte: 

«Respeitando no Pontifice o chefe da igre- 
«ja, nós não reconhecemos como soberano 
«de Roma, capital de Italia, senão Victor 
«Manoel.» 

E” natural que o resto da peninsula si- 
ga o exemplo de Florença, Parma, Genova 
e Milão. São as respostas ao bilhete do car- 
deal Antonelli, De Turin diz-me um amigo 
que o governo francez vai convidar o ita- 
liano'a fixarem entre si as bases da solu- 
são proxima da questão romana, encarre- 
gando-se os dous governos de a executarem. 

O principe de Capua, tio do rei de Na- 
poles, vai ser elevado á dignidade de sena- 
dor do reino da Italia pelos seus sentimen- 
tos liberaes e italianos. O principe está em 
Turin. 

Não ha noticias da Hungria. As da Her- 
zegovine são atrasadas. Da Turquia esperam- 
se os milagres de Fuad-Pachá e as econo- 
mias da casa imperial, que, apesar das bôas 
intenções do sultão, absorve a nona parte 
do rendimento do Estado. Esperam-se? Ha 
muita gente que não espera d'alli senão a 
dissolução do imporio. 


Bos 


Ao acabar esta correspondencia desejo 
pagar o tributo da minha saudade 4 memo- 
ria de.dous amigos meus e conterrancos nos- 
sos, o snr. Manoel Passos, cujas grandes qua- 
lidades não precisam do meu pequeno brado, 
e osnr. Henrique Monteiro, homem de cla- 
rissima inteligencia e raciocinio pouco vul- 

ar, 
n Passos (Manoel) foi escriptor elegante, ora- 
dor facundo, reformador ousado e inteligente, 
inabalavel defensor da liberdade, Jealmente af- 
feiçoado 4 monarchia, respeitador sincero dos 
principios religiosos, cioso da glória e da inde- 
pendencia nacional, de consciencia eminente- 
mento recta, de moral severa para si e de cara- 
cter soberanamente honrado e nobre. Foi bom 
filho, bom irmão, bom esposo, bom pai e bom 
amigo. Exemplo ravo de grandes virtudes pu- 
blicas e particulares, 

A Henrique Monteiro coube n'este mundo 
cruz demasiadamente pesada para os seus hom-. 
bros, Succumbiu á tristeza, que não pôde ven- 
cer, e deixou crua saudade a quantos o conhe- 
ceram intimamente. 

Devi ao primeiro grandes provas de estima 
e de benevolencia. Ão segundo estreita ami- 
sade desde os nossos primeiros annos. De am- 
bos conservo recordações de differente natu- 
reza; mas iguaes na dôr com que me punge o 
fim, de certo prematuro, do grande cidadão e 
a inesperada catastrophe do bom companheiro 
dos meus primeiros annos de mancebo. À am- 
bos a minha saudade até que chegue a hora de 
me unir com elles na eternidade, 

A. Av TEIXEIRA DE VASCONCELLOS. 


E 
Associação Commercial do Porto 


A Associação Commercial do Porto, para 
conhecimento da praça, faz publico o seguinte: 


Senhores deputados da nação portugueza. 

Perante a camara dos dignos represen- 
tantes da nação portugueza recorre a Asso- 
ciação Commercial do Porto, sempre confia- 
da na summa justiça e rectidão com que cos- 
tuma attender ás supplicas e conveniencias 
das diferentes industrias, que importam ao 
mesmo tempo a prosperidade do paiz. 

Senhores! A carta de lei de 17 d'agos- 
to ultimo, que regulou novamente a impo- 
sição sobre o sêllo, veio modificar'as justas 
apprehensões Que havia causado aquellla de 
26 de abril do mesmo anno, por causa dos 
grandes vexames e prejuizos que todos te- 
riamos de sofirer. P 

A prática, porém, que tudo desenvolve e 
ensina , veio demonstrar que ainda assim 
aquelle tributo é sobremaneira pesado e de- 
sigual, e que afecta mui sensivelmente os 
justos interesses das nossas industrias em ge- 
ral, eos do commercio em particular. 

E" innegavel que sem impostos nenhuma 
sociedade póde existir; todavia não será tam- 
bem menos certo que tudo se poderá harmo- 
nisar por fórma a conseguir os meios indis- 
pensaveis, sem aggravar demasiadamente a 
situação dos contribuintes. 

A Associação Commercial teve conheci- 
mento de uma proposta, a semelhante respei- 
to, apresentada n'esta camara por um de seus 
dignissimos membros, o exc.”º snr. Joaquim 
Januario de Souza Torres e Almeida, data- 
da de 10 do mez passado, e está convencida 
de que se ella fôr approvada, com especia- 


lidade quanto nos artigos 1.º, 2.º, 3.00 4.º, 
muitissimo se póde beneficiar p industria sem 


desfalcar os reditos do thesouro, pois que, 
como beidiz o illustre author d'aquella pro- 
posta, ninguem se yecusa á satisfação do 
imposto, quando ellé é equitativo e modico, 
ao passo que, sendo exaggerado ou desigual, 
muitos procuram subtrahir-se ao seu paga- 
mento por qualquer maneira. 

A Associação Commercial não quer ser 
importuna, e por isso, concluindo, espera e 
Pede á camara dos snrs. de- 
putados da nação portugueza, 
que, em attenção ao exposto, 
seja servida dar a sua appro- 
vação aos supracitados artigos 
da proposta do snr. Torres e 
Almeida, respeito á reforma da 
nova lei sobre o séllo, como 
parece de toda a conveniencia 

e da maior justiça. 


Porto, 11 de fevereiro de 1862. 
(Seguem-se as assignaturas da direcção.) 
Está conforme. — Secretaria da Associa- 
ção Commercial do Porto, 17 de fevereiro de 
1862. 
João Antonio de Miranda Guimarães, 
1.º Secretario. 


—— tam 


Camara municipal do Porto. 
VEREAÇÃO DE 30 DE JANEIRO 


* Declarada aberta a sessão pelo snr. presidente, 
estando presentes os snrs. vereadores Figueiredo, 
Faria Guimarães, visconde de Pereira Machado , 
Lopes, Andrade, Martins e Ribeiro Barbosa, lou-se 
e approvou-se a acta da precedente. 

u-se uma portaria do ministerio do reino, em 
ue se adeceu em nome de 'S, M. El-Rei o Senhor 

. Luiz Í, tanto á camara municipal, como aos ha- 
ditantes do Porto, o seu profundo pesar pela deplo- 
ravel perda de 8. À. R. o Serenissimo Senhor Infante 
D. João, duque de Beja, como tambem os sentimen- 
tos de amor e de respeito, que por esta infausta 
ocensião manifestaram á augusta pessoa de 8, M. 
Fidelissima, e participava igualmente que a carta 
de pezames dirigida a S. M. El-Rei o Sabor D. Fer- 
nando fôra elevada ao seu alto destino: resolveu que 
se consignasse na acta, que a camara se considerava. 
summamente penhorada por esta honrosa prova de 
considerafão dada por S. M. ú cidade do Porto c á 
sua camara municipal. 

Ficou inteirada pelo officio do governador civil, 
que remeteu a cópia authentiea da portaria de 4 do 
corrente ; o contheudo nºella úcerea da substituição 
de dous vereadores reeleitos, que obtiveram u sua es- 
cusa legal, e sua doutrina já havia sido communica- 
da a esta aumicipalidade em outro officio do mesmo 
governo civil datado em 2 d'este mex e na participa- 
ção telegraphica de 31 de dezembro nltimo. 

Teve conhecimento do oflicio do governo civil, 
q participava ter o conselho do districto concedi. 

lo a9 exe,»e conde de Terena escnsa do cargo de ve- 
rendor, para o qual timha sido chamado: deliberou 
que não tendo sido dada esta escusa por motivos de 
reeleição, devia a substituição ser feita pelos verea- 
dores dos annos precedentes, preferindo sempre os dos 
annos precedentes, mais proximos, em conformidade 
do que dispoem o artigo 112.º do codigo administra- 
tivo e portaria de 4 de janeiro d'este anno, 

Tendo sido remettida em officio do governo civil 
a cópia nuthentica de outro do director das obras 
publicas, no qual lembrava a execação da lei relati- 
vamente ás novas medidas de pesos e pedindo que 
se désse comêço ás correições e applicação das mul- 
tas: resolveu que se respondesse que à camara ti- 
nha muito a peito tão importante objecto, e se não 
começou desde logo a fazer applicar as multas, foi 
porque entende, que a prudencia deve sempre pre- 
ceder a aplicação rigorosa das disposições da lei; 
no emtanto, que desejando n camara fazer tudo 
quanto pudér para a execução da lei dentro dos li- 
mites das suas attribuições, se inm immediatamente 
intimar os donos dos estabelecimentos de vendagem 
para se munirem dos novos pesos e proceder-se 
depois is correições com moderação. 

“Tendo sido declarado em outro officio do gover- 
no civil, que o risco para o edificio da academia 
ern o mesmo que fôra approvado pela Companhia 
dos Vinhos, e por isso deviam ser calculadas segundo 
elle as expropriações que ha n fazer: resolveu que 
se remettesse À junta das obras a cópia nuthentica 
para satisfazer ão pedido no oficio, 

Sendo presente o alvark do conselho do distri- 
eto que nomeou o juiz de paz e substitutos para Mi- 
ragaya e Massarellos : o snr. presidente deu conta de 
ter já feito as devidas communicações nos nomeados: 
inteirada. e í 

Teve conhecimento dos oficios do governo civil, 
que remetteram os recordão do conselho de districto 
que authorisavam a compra da, ensa pertencente à 
massa fallida de Custodio José Gonçalves Parada, e 
bem, assim para a nequisição da bonça de Cadouços, 
na Foz, sendo para isso devidamente approvada a 
respectiva planta, é finalmente a. authorisação para, 
a troca de terrenos precisos para alinhamento da rua 
Visconde de Bobeda: inteirada. 

Mandou para a repartição dn contabilidade para 
sor devidamente examinado o mapa da distribui 
ção da contribuição pessoal relativa no anno findo, 
o qual tinha sido enviado pelo administrador do 2.º 
bairro. 

“Teve conhecimento do oficio do exemo conde 
de "Terena, em que partecipava não poder acceitar 
o cargo de vereador em razio: do seu presente es- 
tado de saude, e que ia apresentar a sua escusa 
perante o tribunal do conselho do distrieto, e igual 
mente se leu o officio do gnv. Arnaldo Ribeiro de Fa- 
ria, em que deelaraya que não podia exercor tempora- 
rinmente o cargo de vereador, para que fôra chama- 
do em substituição do snr. Antonio Wenceslau da 
Costa Dourado, porque. tendo obtido a sua escusa 
do cargo de verendor nó bicnnio actual, não podia 
de mancira alguma servir tal cargo, nem mesmo 
como substituto: inteirada. 

Ficou inteirada por officio do juiz eleito do 
Bomfim de que havia faito o embargo, do qual re- 
metteu o auto, nas propriedades em construcção no 
monte das Eirinhas, pertencentes a João Ribeiro 
Caldas. 

Sendo presente o orçamento suplementar ao 
geral do corrente anho económico, o qual foi lido 
pelo snr: presidente, e ndoptndo pela camara: man- 
dou convocar para o dia 6 de fevereiro immedia- 
to o conselho municipal, a fim de ser discutido o 
approvado o mesmo orçamento e depois subir ás 
instancias superiores. í 

O em. vereador Andrade: disse, que sendo de 
toda a conveniencia não só para maior regularidade 
como para a bôa fiscalisação promover-se a concen- 
tração da vendagem dos diversos generos em certos 
e determinados loenes, em vez de andarem espalha- 
dos pela cidade, propunha que o mcrendo do panno, 
de linho actualmente estabelecido em S. Roque, fossé 
mudado para o mercado do Bolhão: foi approyado, 

Procedeu-se ú nomeação das commissões do re- 
erutamento em conformidade da carta de lei de 27 
de junho de 1855, artigo 16. 

Ponderando-se a conveniencia de so proceder 
no alinhamento da rua da Murta na conformidade 
da planta que estava presente, para cujo effeito se 
tornavam necessarias algumas exproprinções, que 
amigavelmente se contractaram com. o proprietario: 
resolveu que se pedisse no tribunal do conselho do 
districto a necessaria authorisação para se realisar 
esto contracto. 

Despacharam-se os requerimentos das partes 
e levantou-se a sessão. , , 


———— 
Ultramar 
(Do «Diario de Lisboa» :) 


EsraDos DA InpIA. — Recebemos folhas 
desta provincia, as quaes alcançam até 2 


de janeiro proximo passado, 


blicos, na praça 


Já havia chegado úquellas longiquas 
partes da monarchia portugueza a noticia 
da infausta perda que cobriu o paiz de lu- 
to. Foi por telegramma recebido em Bom- 
baim que primeiro se soube tão lamentavel 
suecesso. À dôr igualou a do continente e 
a de todos os portuguezes. Não se derra- 
maram menos lagrimas, nem as demonstra- 
ções de saudade foram menores. Antes da 
ordem emanada do governo geral da pro- 
vincia para o luto, já quasi todos os habi- 
tantes pagavam este tributo 4 mais justifi- 
cada dôr. Os periodicos de Margão —o «UI- 
tramar» e a «India Portugueza»—traçam 
nas suas columnas o mais pungente quadro 
do estado de desolação em que ficaram aquel- 
les povos na presença de lance tão inespe- 
rado e tão affictivo. 

Os mesmos periodicos já publicavam a 
acta do conselho de Estado, que conferiu 
momentaneamente a regencia do reino:a Sua 
Magestade El-Rei D. Fernando II, e a pro- 
clamação dirigida por este augusto Principe 
aos portuguezes. 

O governador geral, visconde de Tor- 
res Novas, ordenou que o luto se começasse 
a contar do dia 20 de dezembro proximo 


passado. x 
Foram destinados os dias 22, 23 e24 
para as commemorações funebres pela 


morte de Sua Alteza Real o Infante D. Fer- 
nando. 

— Uma circular da. secretaria geral fez 
constar que se julgára desnecessaria a ex- 
potisão para Timor, visto ter-se alli resta- 

elecido completamente o socego. 

— A galia «Ilustre Visconde de Torres 
Novas» regressou de Diu, conduzindo o des- 
tacamento de praças enropêas da guarda mu- 
nicipal, o qual, conforme o officio do gover- 
nador da mesma praça, fez alli optimo ser- 
viço. 

— Em Goa existem ao presente tresty- 
pographias particulares, cada uma das quacs 
publica o seu periodico. Estes são o «UL 
tramar», que começou em 6 de abril de 
1859, a «India Portugueza» em 1 de ja- 
neiro de 1861, e a «Phenix de Goa» em 
6 de abril do mesmo anno. 

Timor. — As noticias recebidas d'esta 
possessão portugueza em Goa eram as mais 
satisfactorias. Os rebeldes haviam sido com- 
pletamente debellados. Em Dilly celebrou- 
se com muitas festas esta victoria das armas 
portuguezas. 


PARTE OFFICIAL 


SYNOPSE DA PARTErOFFICIAL DO DIARIO 
DE LISBOA N. 37 DE 15 DE FEVEREIRO 
MINISTERIO DO REINO 

Carta de lei estabelecendo diversas disposições 
sobre o modo de prover á regencia d'este reino, nos 
casos previstos na carta constitucional da monar- 
chia, é no caso de estar ausente do reino o Monar- 
cha portuguez. 

— Decreto louvando a commissão encarregada, 
por decreto de 8 de julho de 1859, de promover 
donativos em benefício dos indigentes dos distric tos 
DAngra e Horta, pelos bons “serviços que prestou, 
e declarando no mesmo tempo dissolvida a referida 
commissão, 

— Varios despachos que tiveram lugar por de- 
cretos do mez de janeiro. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE 

JUSTIÇA 

Portarins mandando abrir concurso por provas 
publicas, perante os respectivos prelados diocesanos, 
para provimento da igreja parochial de Santa Maria 
fog lena de Curopos, concelho de Vinhaes, bispado 
de Bragança; e pera o das do Santa Comba. da Er- 
mida, no concelho de Villa Real, e S. Pelagio de 
Socima, no concelho da Alfandega da Fé, ambos na 
diocese de Braga. 

— Aviso declarando aberto concurso docnmen- 
tal a provimento de tres canonicatos na sé epis- 
copal de Coimbra, tendo dous d'elles ammexa a 
obrigação de ensino das disciplinas ceclesiasticns 
no respectivo seminario diocesano. + 

— Despachos que tiveram lugar por decretos 
de 13 do corrente. 

MINISTERIO DA GUERRA 

Carta de lei que authorisa o governo a reintegrar 
nos postos que tiveram no exercito libertador, e man- 
dar addir a veteranos, os individuos, que tendo servido 
no mesmo exercito pediram as suas demissões, com 
tanto que provem ter vecebido ferimento grave em 
combate, ficando sem direito a vencimentos que dei- 
xassem de receber ou a indemnisação do postos. 

MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 
- Duas portarias mandando uma ficar um in- 
dividuo recenseado no 8.º districto maritimo do de- 
partamento do norte sujeito no serviço da armada, 
e outra eliminar da mat ln maritima um indi- 
viduo sorteado no mesmo districto. 

— Ordem da armada n.º 60. 3 
MINISTERIO DAS OBRAS PUDLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 

Receita geral da exploração do caminho do 
ferro do sul, no mez de janeiro do 1869, 

— Decreto declarando de utilidade publica e 
urgente n exploração te parto de diferentes pro- 
pricdades para g execução das obras das vias fer- 
renas das Vendas Novas a Evora e Beja, 

— Nota dos Re 8 correntes dos fundos pu- 

le Londres, em 8 do corrente, 


SR sa 
INTERIOR 


Não recebemos hoje carta do nosso cor- 
respondente de Lisboa. Nito crêmos que dei- 
xasso de a escrever. 

Do «Conservador» transcrevemos a ges- 
são de 1ó do corrente da camara dos pares, 
em que foi encerrada a discussão do parecer 
sobre os acontecimentos do natal. A votação 
foi nominal. 

(Assistiram os snrs. mi 
guerra, e marinha). : 

A's 2 horas, aberta a sessio, approvou- 
se a acta, o deu-se á correspondencia o de- 
vido destino. 


istros da fazenda, 


ORDEM DO DIA 
Discussão dos pareceres da commissio espe- 
cial sobre o relatorio relativamente aos 
tumultos da capital 
(Entrou o smr. ministro da guerra). » 

O snr. conde de Bomfim cedeu da pala- 
vra, reservando-a para uma explicação. 

O emr. S. J. de Carvalho responde & de- 
claração do snr. ministro da fazenda, de que 
a commissto não havia cumprido o seu man- 
dato, apresentando um manifesto de sua op- 
posição. ao governo ; e declara que ella apre- 
sentava nas suas conclusões a derivação do 
mandato ; mas elle orador que, como par, 
e não commissio, declarára que não era só 
por estes actos, mas por todos que fazia op- 


posição ao actual governo — isto porém, vig- 


RENSESE e o 
ra na discussão, mas não no parecer, pois, 
o proprio governo fôra o mesmo que E O- 
cira que esta commissão se nomeasse | 
da opposição. A's observações do smr. mis 
nistro da marinha, respondia que 4 comi 
são declarou no seu parecer que 86 fez obra 
pelo relatorio que lhe foi presente; mas não 
deve ser accusada de que ella só attendes 
úquelle relatorio, e não a outros documen- 
no tinha na sua mê 
porém, não apresentou. Ainda mais prova 
a lealdade da commissão ter ella; no seu seio 
provocado o govermo a explicações, de que 
tresvergin, dizendo unicamente & commissão 
que guardasse o sygillo sobre certas réve- 
lações que havia feito perante a mesma com- 
missão. Pede-lhe que tome nota d'esta asser- 
cão d'elle orador, que prova falta de lealda- 
de do governo na accusação que dirigiu á 
commissão. ) 
(Entrou o snr. ministro das justiças). 
Sobre a competencia da camara para a a- 
preciação d'esta questão, lembra que foi das 
cadeiras dos defensores do governo que se le- 
vantou esta questão; que não podia entrar. 
em duvida desde que foi a mesma camara, 
que nomeou esta commissio, vindo assim es- 
ta questão, — que não foi previamente apre- 
sentada — a ser uma arma de deslealdade, 
mais do que arma, de sinceridade, e mane- 
jada politicamente. Sobre esta these desin— 
volve a sua opinião pelo que respeita ao di- 
reito dos dignos pares, que constituem uma 
parte do ramo legislativo, apreciarem os actos 
do governo; pois que a attribuição da ca- 
mara não é sómente votar sobre as leis eco- 
nomicas, Não se púde aqui censurar a demis- 
são ou transferencia dos empregados, que é 
attribuição do governo, mas pode-se apreciar 
o acto como politico; e n'esta faze pronun- 
ciar-se opinião. Portanto esta apreciação da 
camara, não lhe: é permittida por favor; é 
sim porque na, carta se constitue, e é juris-, 
dição politica, d'este ramo: do poder legisla- 
tivo; e é sobre esta que recahe a conclusão 
do parecer. Para alguns dos dignos pares 
que regeitam esta conclusão do parecer é am- 
bigua; mas para o snr. ministro da fazenda 
é um voto de censura! Realmente o é; ea 
commissão assim o declarou, e;o expõe fran- 
ca e lealmente. Sendo esta wma questão po- 
litica não se lhe póde assentar a proposição 
de ser uma ommissão não incriminada, co- 
mo no direito criminal, e assim a phrase ap- 
plicada pelo snr. Ferrão nada explica. E tra- 
tando sobre a conclusão dos motivos por que 
o digno par alludido não approvava este pa- 
recer, disse que a questão já não era. pelo 
que é em si, mas pelo receio das pessoas que 
hão-de substituir o actual governo se cahir, 
quando tem sido o mesmo par que sempre 
ha combatido o gabinete, e agora vem lan- 
gar na discussão um argumento ad terrorem. 
No mesmo caso se acha 'o smr; condo da 
Taipa, que fez tambem assim a negação de 
todas as razões tiradas da apreciação da cau- 
sa, e-dos actos do governo. $ 
(Entrou o snr, presidente do: conselho) 
Surprehenden-se o orador; de vêr incri- 
- minada a responsabilidade; do governo: àos 
agentes subalternos do. mesmo governo. Pó- 
de a camara pedir a essas authoridades a 
responsabilidade, ou deve exigil-a do gover- 
no, do qual dimanam as ordens? Responde 
ao snr. ministro da marinha “que à opposi- 
cão tem direito de apreciar os actos do go 
verno, mas não a substituir a iniciativa que 
cabe ao gabinete — pois não está na obri- 
gação directa, de expôr o seu plano de ad- 
ministração. Lembra ao mesmo snr;minis- 
tro que à glória de se ter deitado a corveta 
ao mar pertence ao snr. Sá da Bandeira , 
em cujo tempo se principiou, e não as. exc.* 
que arrebatou assim a glória do' seu colle- 
ga, e se adomou com ella, vecitando aqui 
o celebre hemysticho do Virgilio: — tullit 
altrem honores. Se acaso no principio da dis- 
cussão se aceusou a mudez dos mais autho- 
xisados oradores da camara, este argumen- 
to vindo dos bancos dos ministros, era d'on- 
de menos devia partir, porque reparassem 
os membros do gabinete que o seu presiden- 
te, pela repartição do qual correram estes 
negocios, ainda não pediu a palavra—o que 
prova a consciencia de que s. exc,* está con- 
vencido de que a causa do governo está per- 
dida. Alludiu depois ao caracter peculiar d'es- 
ta camara; à historia parlamentar da cama- 
xa dos lords ; e aos desejos do governo, com 
as suas ameaças de fornadas, de reduzir es- 
ta casa a uma chancella do governo. . 
A commissão não tractou de inquerir on- 
de o governo devia estar na occasião dos 
tumultos; só quiz conhecer da importancia 
dos factos sobre que deu parecer; é se 0 ga- 
Dinete adoptou as medidas de prevenção que 
devia tomar, Esta é a conclusão do parecer. 
Qual a razão por que procurou o gabinete o 
apoio da desordem; quando ao contrário de- 
via refrear a anarchia? Porque deixou viver 
a Associação Patriotica depois dos suecessos 
do 1.º semestre do anno passado? A com- 
missão não dirigiu no seu parecer áquella 
associação nenhuma allusão ; não era della 
que tinha de se occupar — era dos actos do 
governo; e do facto de se attentar contra a 
vida e propriedade das pessoas. Respondia 
tambem por esta occasião ás referencias do 
snr. ministro da fazenda em relação ús me- 
didas financeiras, e desenvolveu quaes as 
medidas que s. exe.* annunciou deverem-se 
& sua iniciativa, não se alargando na apre- 
ciação -d'essas- medidas financeiras, porque 
se reserva para a oceasião opportuna da sua 
apresentação. E 
Passando à latitude da discussão, ás phra- 
ses empregadas pelo governo e seus amigos 
na defeza, e a outras considerações que ad- 
duziu, concluiu declarando que tudo mani- 
festava no governo a consciencia da sua má 
causa. 9 
O snr. J. Maria Eugenio não repetia miu- 
damente os factos que a camara já conhecia, 
e fallava sómente para dizer franca e sincera- 
mente n'esta questão politica as razões do 
seu voto contra o governo, sem intenção com- 
tudo de ofender os cavalheiros que o compõe. 
Aqui não ha réus nem juizes ; nem crimi- 
nosos nem accusadores ; ha dous poderes, po- 
líticos que discutem um com o outro, para 
nascer à luz e a verdade que deve allumiar 
o paiz, Se vierem as luctas das paixões, ha 
um poder superior a todas, que lançará o seu 
voto. Em todas as sociedades ha wma neces- 
sidade politica propria da epocha em que se 
vive. Conquistamos a liberdade, que já nin- 
guem nos póde tirar — mas essa liberdade 
sem leis é uma liberdade barbara, a qual 
repelle, porque é a quebra do respeito á au- 
thoridade. Examinou se na epocha presente, 
em relação a nós, existe a liberdade como ella 
deve ser; mas vê, olhando para a imprensa 
como está, falta de leis para desaggravar a 
sociedade ; despreso da força publica atacan- 
do-se a casa do cidadão ; menospreso em mui- 
tos empregados, considorando-se empregados 


mesmo ; falta de gor 


ui 

iços ; impot: 

Rara ja 

não são os males ci 5 

ta, mas que sãoas exhalã civas que 
sahem das convulções das nossas revoluções 


passadas —e que taes são ag, questões que 


totudo que 
ciedade eu- 


se/o paiz propõe a todos os ministerios, e que 


teem de ser resolvidas por elles, se não qui- 
zerem ser devorados pela sphynge da fabula 
— €d que actua presentemente. 

Foram estas as vistas com que examinou 
o relatorio dos suecessos de 25 e 26 de de- 
zembro, Não se amesquinhem pois esses fa- 
ctos; e dous d'elles lhe feriram a attenção 
— a anthoridade do poder executivo atacada 
nas secretarias, e com ella-as vidas dos mi- 
nistros-— facto que desde 1640 se não repete 
— e o ataque na pessoa do snr. conde da Pon- 
to, quasina frente de uma força armada — 
o. risco, de incendio da casa desse cidadão, 
tambem em frente de outra força armada, Na- 
da disto é insignificante n'essas poucas ho- 
vas em que se praticaram taes factos; não 
havendo policia que os prevenisse, nem des- 
cobrisse depois os criminosos. Attribue o mi- 
nisterio a origem á Sociedade Patriotica ! 
Não, chamará à discussão quem se não póde 
defender : e aqui é só o governo quem o póde 
fazer. Duvida que em uma causa tão pequena 
tivesse origem tal gravidade. Concedendo, 
porém, que ella, fosse a authora, só ao go- 
verno, se póde imprecar, porque não resol- 
veu sobre a apresentação dos seus estatutos, 
e assim, permittiu áquella reunião politica que 
as authoridades avisavam ser um perigo, a 
sua vida, quando se não fôra a incerteza de 
deliberação, caracteristica do actual gabinete, 
aquella associação estaria dissolvida. 

Na ordem material e moral ha dous factos 
que mostram quanto o governo tem perdido o 
prestigio da sua authoridade; cita, na occasião 
da eleição do snr. ministro da marinha, o que 
succedeu com o gazometro da companhia. do.| 
gaz; e a questão das irmãs da caridade. As- 
sim o governo tem à convicção intima de que, 
quando manda; 'é obedecido: Não se'exige dos 
homens uma previsão divina; exige-se, sim, 
aquella que a authoridade administrativa tem 
para que os casos que se aventam podem ser 
praticados — e da falta d'esta previsão é que 
se accusa o governo. Recordou 0 que se pas- 
sou por occasião da; carestia do pão -— em que 
os tumultos duraram tres dias, com ataque à 
propriedade de muitos: cidadãos — e que só 
terminou com tma carga da tropa: o que se, 
allegou então para remediar a má organisação, 
da policia? ete, e vê que até hoje ainda se 
não tomou alguma providencia para acudir a 
successos iguaes; sendo exacto que os motins 
em Lisboa, desde 1856, só teem tido lugar. 

uando “se acha no gabinete o snr. marquez 
RE Loulé. Se o governo já apresentowum pro- 
jecto para organisar a policia em Lisboa e 
Porto, mostrou nºisso que ainda não conhecia 
o assumpto, porque se os revoltosos appare= 
cessem à dous kilometros de Lisboa, ficariam 
impunes. 

O ministerio que estava encarregado de 
robustecer o principio da authoridade, tendo 
no monarcha, nas camaras e na paz publica o 
ieio para levar esta reforma a effeito, não o 
fez; e delle se póde dizer que seguiu a para- 
bolado Evangelho, escondendo os talentos sob 
ma pedra. Vê com pena que o governo não 
teve o zêlo cfficaz para que a marcha da sua 
iniciativa fosse regular c effectiva, pois não 
basta só lêr as propostas como uma memoria 
em academia, mas seguir-se-lhe a sorte até as 
encarnar na legislação. Vendo portanto no go- 
verno uma falta de norte determinado e certo, 
e que mvida essencial do ministerio consiste 
em se chamar progressista e reaccionarios aos 
homens oppostos (decifrando especificadamen- 
teo que estes dous nomes significam, e as con- 
dições), nega o concurso do seu voto ao mi- 
nisterio, tractando antes desta conclusão em 
larga escalla a questão das irmãs da caridade, 
e.os meios por que entendia ella se podia re- 
solver. 

Havendo vozes de votos, os oradores 
inscriptos cederam da palavra, salvas as 
explicações; e a requerimento do snr, mar- 
quez de Vallada fez-se a votação nominal so- 
bre o parecer da maioria da commissão es, 
pecial. o 

Disseram approvo os dignos pares ossnrs. 
marquezes de Alvito; Ficalho, Fronteira, 
Minas, Niza, Pombal, Vallada e Vianna — 
condes das Alcaçovas,. Alva, Árcos, Bom- 
fim, Louzi, Mello, Paraty, Penamacor, Pe- 
niche, Sampaio , Samodães, Sobral e Tho- 
mar — viscondes d'Algés, Fonte Arcada, 
Fornos, Ovar e da Praia — barões de An- 
cede e de Pernes — e os snrs. Macedo Pe- 
reira Coutinho, Aguiar, Eugenio 'd'Almei- 
da, Fonseca Magalhães, S. José de Carva- 
lho e D. Pedro Brito do Rio. 

Disseram rejeito -os dignos pares snrs. 
marquez de Loulé — condes de Avilez, Li- 
nhares, Santa Maria, Rio Maior e Vimioso 
— viscondes de Balsemão, Benagazil, Cas- 
tellões, Castro, Gouvea, Laborim, Luz, Mon- 
forte e St da Bandeira — barões de Villa 
Nova de Foscôa, Varzea da Ordem —e os 
snrs. D. Antonio; José de Mello, Ávila, Se- 
queira Pinto, Pereira Magalhães, Ferrão , 
Costa Lobo , Margiochi, Amaral, Osorio, 
Soure, Larcher, Braamcamp, Pinto Bastos, 
Guedes, Reis e Vasconcellos, J.. Lourenço 
da Luz, Baldy, Julio Gomes, Velez Cal 
deira e Miguel Osorio. 

Resultado da votação : — trinta e qua- 
tro pares approvando este parecer, e trinta 
e seis rejeitando-o. 

Osnr. S. J. de Carvalho pediu se subjei- 
tasse à votação da camara o parecer da mi- 
noria, e fosse por declaração nominal. 

O snr. visconde de Castro que o snr. pre- 
sidente declarára que reprovado o da maio- 
ria, se sub-intendia approvado o da minoria. 

O snr, conde de Thomar expoz que a ca- 
mara ficára na intelligencia da segunda vota- 
ção, mesmo porque o snr. visconde de Gou- 
vêa apresentara uma substituição a ambos 
os pareceres, vindo assim a influir este voto 
no resultado sobre o referido parecer. 

= O smr. visconde de Gouvêa confirmou 
esta asserção. 

Posto a votos portanto o parecer da mi- 
noria 35 votos o approvaram, e 35 o rejei- 
taram. 

O snr. presidente declarou que a proxima 
sessão terá logar na segunda feira 17 do cor 
rente, sendo a ordem do dia explicações, e pa- 
receres de commissões, levantando a presente 
sessão. E 

Eram 5 horas e tres quartos. 


Provincias 
REGOA 15 DE“FEVEREIRO — (Do 
nosso correspondente) — Verificou-se o que 
pediramos em nossa correspondencia de 2 o 
corrente, ficando considerado exportavel todo 
o vinho assim julgado pelo jury qualificador. 


do santua- | res 


O governo é sbredor de elogios por está! 


resolução. À) “de não ter outro-melhor 
alvitçe a tomãr, ajpda assim lhe peso E 
vor, pela pro Ro com que decidiu cs! 

negocio ittgenite, Acreditamos ça ue 


muito Conicorrei para este resultado à opinio 
da commissão reguladora, que a emittira n'es- 
te sentido. Bom foi que o governo resolvesse 
tão acertadamente. é : 
Uma vez que os provadores assim o qui- 
zeram, não havia outra solução póssivel. Sa! 
qualidade de exportavel fosse dada sómente 
ao vinho que a merecesse, não podia haver 
mais que 25:000 pipas, e, com muito favor, 
nunca podia ser mais do que /30:000pipas, 
tendo em attenção a muita precisão de guias. 

Pelo que se observa, irá breve entrar em 
discussão nã: camara dos snrs. deputados a 
questão da liberdade do commercio de vinhos. 
Não desgostamos que isto seja decidido, mas 
é preciso que se ouçam todas as opiniões sen- 
satas e se delibére com calma e sem azedume, 
presidindo a isto a cordura que requerem os 
negocios graves, porque é este um dos mais 
importantes que teem ido ás camaras. Somos 
pela liberdade commercial, mas não como al- 
guem a imagina. E” necessario proceder com 
muita cireumspecção para que não venha de- 
pois o arrependimento quando já não haja re- 
medio. O que assim falla tambem é commer- 
ciante de vinhos e não é lavrador, mas esta- 
mos 'desapaixonados n'este assumpto e a ex- 
periencia nos faz ser cantellosos. Não quere- 
mos tropeços alguns no interior do Douto e, 
que nos' embaracem de levarmos o genero 
quando: quizermos e da maneira (que enten- 
dermos melhor; mas que o negocio de vinhos 
do Douro é especial e precisa de, protecção , 
não se póde desconhecer. ' 

As theorias muitas vêzes teem: de ceder 
o passo ás práticas; nos-bancos da Univer- 
sidade não se adquire o que se precisa es- 
tudar no proprio paiz de que se tem de fal- 
lar. D'esta questão havemos de tratar em 
artigo separado, para emittirmos tambem a 
nossa humilde opinião. 

No dia 12 foi dada a posse; pela camara 
municipal! Vesta villa, á - direcção de obras 
publicas, do 'terreno preciso para a estrada 
do Juncal, à que esta municipalidade se tinha 
obrigado para com o governo; e já no dia 


estrada, arrematação que já ha dias estava 
annunciada pelo activo director de-obras pu- 
blicas d'este districto, que tenciona concluil-a 
com rapidez e economia. Tanto a camata co- 
mo o director muito merecem dos habitantes 
Vesta terra e do publico em geral, porleva- 
rem 4 conclusão uma estrada. da mais reco- 
nhecida necessidade e utilidade publica. 

O director Eça, por ter concorrido muito 
para se obter «ordem do digno ministro para 
talobra se fazer e por dar-lhe agora omaior 
impulso na feitura da, estrada ; cacamára, 
por superar os obstaculos que se apresenta 
vam, além dos meios que foram precisos em- 
pregar nas, expropriações que ainda foram 
de importancia, apesar de alguns cavalheiros 
cederem gratuitamente alguns terrenos, por- 
que as propriedades n'estes sitios teem muito 
valor. t 

Tambem nos asséveram que chegára a 
portaria do ministerio das obras publicas, que 
resolveu de uma vez os embaraços que havia 
na construcção do caes d'esta villa, de que 
tantas vezes havemos fallado:e outrastantas 
defendido o que desejavam destruir. Portão 
funestos acontecimentos  felicitamos estas po- 
voações, e, em nome d'ellas e do publico em 
geral, tributamos os: maiores respeitos e 'me- 
reeidos encomios ao dignissimo ministro Hor- 
ta e aos benemeritos deputados que contri— 
buiram para tão felizes resultados. Assim co- 
mo o povo sabe agradecer e receber condi- 
gnamente quem lhe tenha: feito serviços, tam 
bem olhará com indiferença para quem o ten- 
ha esquecido nas suas precisões. 

Não podemos deixar de notar um facto 
que surprehendeu esta terra, tanto em atten- 
ção ás pessoas que n'elle figuram, como ás 
circumstancias de que se acha revestido. 

Da sub-inspecção geral dos correios bai- 
xo a demissão ao fiel do correio desta villa 
o snr. Luiz Antonio de Frias, empregando- 
se n'ella palavras ofensivas para o demitti- 
do! Parece-nos que para tál demissão ter lu- 
gar e com as phrases n'ella empregadas, de- 
veriam ter partido as accusações da adminis- 
tração central do circulo; ou do authorida- 
des locaes, ou mesmo do director do correio, 
ou pelo menos que estas pessoas fossem ouvi- 
das-para informarem & tal respeito, se por aca- 
so se attenden a denuncias particulares ; além 
dejulgarmos de justiça e equidade,que sempre 
seja ouvido qualquer empregado a demittir 
para sé justificar, ou ser convencido dos cri- 
mes de que o accusem. 

Mas nós crêmos que de nenhuns supe= 
riores ou authoridades partiram aceusações, 
antes pelo contrario de todos iriam attesta- 
dos hónrosos para o sn. Frias. Muito mal 
iria a todos os empregados se estivessem 
dependentes ou 4 mercê de quaesquer in- 
trigas, ou denuncias , e quo se fizesse obra 
por ellas sem, pelo menos., serem ouvidos 
os superiores ou Ea competentes, Deus 
nos livre de sermos testémniihas de tres dou- 
trinas, porque além. de, prepotencia dava-se 
uma subversão geral. f 

Ainda nos custa a acreditar que de uma 
repartição superior partisse uia” demisso de 
talordem sem proceder ás devidasinformações, 
muito mais presidindo a ella o snr. conselheiro 
Lessa, que, com razão, goza dos creditos de 
um funccionario interregimo, activo ; zeloso 
o inteligente. Assim como reconhecemos no 
snr. Lessa as apreciaveis qualidades que aca- 
bamos de mencionar e os relevantes servi- 
ços prestados ao paiz, tambem podemos as- 
severat que o mancebo demittido goza da 
estima geral, que tem sabido grangear. 

Se ha crimes appareçam £ luz do dia, 
pondo-se patentes ao publico para serem co- 
nhecidos de todos e punidos devidamente. 
Mas se não ha provas dê-se tambem uma 
reparação condigna , porque n'este caso. a 
ninguem fica mal dizer que se abusou da 
sua boa fé, ou que um excessivo zêlo não 
permittiu um prudente exame. 

Por honra de todos deve aclarar-se este 
negocio. Pois tem custado a demitir o barão 
de Moreira, depois das accusações de mais de 
60 mil pessoas que publicamente as fizeram ; 
tem-selhe dado; toda a latitude para a sua 
defeza, e ha-de obseryar-se o contrario com 
outro qualquer emprégado ? Será porque se 
olha só para a posição do individuo? Mas 
a lei é geral o igual para todos, Talvez que 
seja porque se não-dê nenhuma importancia 
a um fiel do correio; e, se é isto, então dá-se 
um grande erro, porque talvez um emprega- 
do muito subalterno prése mais a sua hon- 
rá do que outro mais superior. À todos as- 
siste igual direito, de vir em defeza do seu 
nome ultrajado. Tanto nos magôa ouvirmos 


dar o nome de prepotente ao snr. Lessa, co- 


“|gue a este pedid 


13f0i arrematada a construeção da mesma |- 


mo vêrmos vergar sob o peso de uma ac- 
“cusação quem se julga innocen 

E cfiuto sat. Lessa que 
um moço de bri “e que présa de 
seu nome, ainda que obscuro, para 
infâmado sem quê poça o desaggravo, ou 
cusação publica, dos crimes de que é arguido. 
Isto é justo e não haverá ninguem que se ne- 


Com 6 que deixamos dito, v 
queremos tensurar'o“alto funcionario, que 
merece respeitos geraes, mas 20 mesmo tempo 
queremos que a defeza tenha as suas garan- 
tias, porque o tempo da inquisição já lá vai 
ha inuito, é não deixou saudades. Eeperamos 
com contiança a decisão final, que considera- 
mos de dignidade para todos, e não perdere- 
mos de vistá este assumpto em quanto se não 
provar que foi justa a demissão. 

Já que tocamos em cousas pertencentes a 
correios, perguntaremos porque razão senão 
deu o correio do Porto para aqui á diligencia 
que o tomava, e que, partindo á mesma hora 
que costuma sahir o correio d'essa cidade, se 
obrigava a chegar aqui 2 horas antes e sahir 
uma hora “depois? Por difterenças do. pre- 
ço de certo não foi, porque conduziam a ma- 
la quasi pelo preço que anda nos burros po- 
dres, e além disto havia aqui mais 3 ho- 
ras' para facilitar melhora correspondencia, 
podendo talyez haver tempo de adiantar-se 
o caminho que: ha entre esta villa e Villa 
Real, porque marchando d'aqui ás 8 horas, 
poderia: ainda voltar à tempo de ir para essa 
cidade no mesmo dia. 

Dizem-nos que a negativa não partira 
do-digno administrador central, mas sim da 
estação superior. 

Tambem se torná tirgente quemn'esta vil- 
la haja dous carteiros, visto que os tem con- 
cedido para terras aonde não ha tanta cor- 
respondencia, nem de tanta importancia. Se 
esta providencia pudér ser mandada pela 
administração geral d'essa cidade, ou se pe- 
lo-menos pudér partir da iniciativa d'ella, es- 
peramos ser attendidos, porque conhecemos 
o snr. Lobo, que se póde apontar como mo- 
dêlo de empregados, e sabemos das emi- 
nentes qualidades que possue, tanto como 
funccionario como homem particular, que 
honra quem possue a sua amisade. 


VIZEU 14 DE FEVEREIRO — (Do 
«Viriato»:) — Na ultima feira de Penna-ver- 
de, concelho de Aguiar da Beira, houve uma 
grave desordem em que se comprometteu quasi 
toda a gente da feira. N'esta, desordem foi 
assassinado o ferreiro de Coruche, e diz-se 
que outro homem. Houve muitos e graves 
ferimentos. 

A policia pôde capturar muitos dos cri- 
minosos, a ponto de se nos dizer de Aguiar, 
que'a cadeia está, cheia de presos e muitos 
feridos. 

Com effoito lá começaram os novos in- 
cendiarios as suas agressões ás dependen- 
cias dasminas do Braçal. Ante-hontem uns 
poucos de malvados ou illudidos foram lan- 
car o'fogo ás mattas proximas ás minas. 
Foram presentidos e os operarios acudiram 
ainda a tempo para obstarem'a estas scenas 
de vandalismo. 

Parece, que ainda sé trocaram alguns 
tiros, mas felizmente sem resultado. 

D'esta cidade sahiu hontem uma força de 60 
bayonetas 'cormmandadas. pelo snr.' capitão 
Cerqueira, que pernoutou em Vouzella, e vai 
oceupar com outros destacamentos todas as 
cercanias das minas. 

Este incommodo, que vão soffrer aquelles 
povos, era bem escusádo, se os incitadores 
de má fé não illudissem e enganasserm os po- 
vo: 


Ss. 
A responsabilidade 'moral d'estes desgra- 
cadissimos acontecimentos é toda das pessoas 
ilustradas dos concelhos limitrophes das mi- 
nas, que 'em vez de convencerem os povos 
do erro em que estão, lhes fazem mais exêr, 
que o fimo das minás prejudica as videi- 
ras elhes faz desenvolver o «oidium». 

Este prejuizo é um manejo vil e insidio- 
so dos abastados, que suppoem, que a exis 
tencia das minas lhes fez altear 05" preços 
dos jornaleiros. | 

O que é certoé, que a authoridade está 
resolvida a cohibir os excessos, é a set jne- 
xoravel com os criminosos. Nem póde dei- 
xar de ser. N'um paiz constituido como o 
nosso, a propriedade é um direito essen- 
cial e sagrado. Não póde, nem deve estar 4 
imercê do vandalismo de alguns perversos, 
e de ignorantes. Er 


“NOTICIARIO 


Banco União. — Reuniu-se hontem 
na Bolsa a assemblêa. geral dos accionistas 
do banco União para se proceder 4 eleição 
dos: substitutos dos directores e do conselho 
fiscal, que por falta de tempo não poderam 
ser eleitos na reunião de 14'do corrente. 
Procedendo-se ao escrutinio, entraram nas 
urnas, tanto para a eleição dos substitutos 
como para w'do' conselho fiscal, 126 listas, 
dando o apuramento em resultado ficarem 
eleitos os seguintes snes. : 

Substitutos da direcção 
Votos 
João Antonio de Mirânda Guimarites com 115 
João Luiz de Oliveira Azevedo. .... '» 110 


Francisco Ignacio Xavier » 104 
Conselho fiscal" 

Votos 

Delfim da Cunha Lima . com 122 
Antonio José Monteiro Guimarães.. » 121 
Manoel José Monteiro Braga......, » 121 
Antonio Ribeiro Fernandes Forbes. » 120 
Joaquim Pinto Leito À » 120 
Francisco José Cardoso. ... 5 is 
Antonio Ferreira de Macedo Pinto... » 117 
Manoel Gualberto Soares. ........ » 113 
Está portanto concluida a eleição de to- 


dos os cargos marcados pelo estatuto, e em 
breve poderáo novo estabelecimento dar co- 
meço ús suas operações, que promettem ser 
auspiciosas para a praça e para os seus accio- 
nistas. 

Fazemos votos pela prosperidade do no- 
vo banco. 

Junta geral do districto. — Jáse 
acham eleitos por varios concelhos do distri- 
eto do Porto alguns dos procuradores que tem 
de'os representar najunta geral, que seha- 
de reunir em março proximo. 2 

Os procuradores de que até agora ha no- 
ticia são os seguintes snrs. : no 

- Amarante — O bacharel José Justino Pin- 
to de Carvalho. ) 

Baião — Carlos Candido. da Cunha Cou- 
tinho.' 

Maia o Bouças — O bacharel Antonio Fer- 
reira da Silva Barros. 


Paredes e Paços de Ferreira — O rev.º 
Antonio Joaquim Soares, 


Proto q 


2 | Trepa. 


Villa do Conde; é Povoa do Varzim 
chavel Francisco Rodrigues d'Olivei 
Santo Thyrso — João Justiniano de S 


' e nciadão Commercial de Bê: 
mefitencia Porto. —Na noticia que 
hontem démos da oleição para os diferentes 
cargos d'esta associação , deixamos de men- 


“| cionar que foram escrutinadores, na meza elei- 


toral, os snrs. Manoel José Monteiro Braga 
Junior e João Evangelista da Silva Mattos. 

Tambem na noticia sahin inexacto o no- 
me d'um dos directores, e foi o do sr. Fran- 
cisco Antonio da Cunha Magalhães, e não 
da Costa Menezes, como erradamente se disse. 

Na parte do relatorio, que falla dos no- 
vos socios apresentados pelos antigos, deve 
fazer-se a seguinte rectificação — O snr. Fe- 
lix Barboza Braga apresentou 6430 snr. An- 
tonio Pires do Rio Junior 36; co snr. José 
Corrêa de Sá 29. 

Productos para a exposição de 
Londres. —Vimos a collecção de produ- 
ctos agricolas que ha-de ir representar a pro- 
dueção do districto do Porto no' grande con- 
gresso industrial que vai eelebrar-se em Lon- 
dres. Esta colleeção é organisada pelo distin- 
eto agronomo o snr. José Maria Borges da 
Costa Peixoto. 

Todos os ramos da industria agricola do 
districto alli se acham representados, faltando 


clue da exposição, taes como plantas vivas, 
fructos verdes, ete; que não poderiam conser- 
var-se até 4 epocha da exposição. 'Os produ- 
etos acham-se classificados por concelhos e 
cada um d'elles apresenta os artigos de pro- 
dueção mais notaveis do seu territorio. 

A colleeção de cereaes é completa, a de le- 
gumes numerosa e variadissima e a produe- 
Papi florestal acha-se optimamente represen— 
tada. 

A exposição de sédas dá jt uma ideia fa- 
voravel da industria sericula do districto. Al- 
guns vinhos verdes e azeites teem optima ap: 
parencia e são bem fabricados. Productos dos 
animaes, productos fluviaes carvões e diversos 
productos minerães de applicação agricola, 
completam esta magnifica colecção. As mur- 
cellas, os fructos em dôce, as agonr-arden- 
tese alguns apurados instrumentos de jardi- 
nagem, distinguem o concelho do Porto, um 
dos mais bem representados.Páços de Ferrei- 
ra não cede o passo à nenhum outro conce- 
lho, não'só pela abundancia como pela qua- 
lidade dos produetos, sendo para notar que 
a variada exposição d'este concelho foi toda 
organisada custa do seu intelligente admi- 
nistrador o snr. Martinho da Rocha Guima- 
rães Camões; que fez grandes despezas para 
poder representar convenientemente o conce- 
lho, que tão dignamente administra. 

Asylo das Raparigas abando- 
madas. — Este humanitario estabelecimento 
foi beneficiado com uma esmola de 125000 
réis, que lhe mandou o nosso conterraneo o 
snr. Manoel Antonio dos Santos, commer- 
ciante residente no Maranhão. 

“E mais uma prova a acrescentar ás mui- 
tas que dão significativo testemunho do muito 
que os portuguezes residentes no Brazil amam 
as cousas da sua patria. 

Elteaéro. — Hontem voltou 4 scéna a 
opera «Roberto do Diabo», que continúa no 
agrado do publico; pois, apesar do tempes- 
tuoso da noute, houve uma quasi enchente. 

Foram applaudidas as principaes peçás é 
tiveram chamadas, no fim da opera, o baixo 
Marinozzi e a dama Alba. : fugi 

A representação da comedia ou antes melo- 
drama «Os tres inimigos Valina», em benefi- 
cio do distincto actor Simões, que se não deu 
nó sabbado por motivo da repentina doença 
de uma actriz, terá lugar na proxima quinta- 
feira. 

O espectaculo é todo novo e promettedor, 
segundo! se vê do programma. 

Fallecimento. — Falleceu ante-hon- 
tem 'o snr. Pedro Pinto de Almeida, irmão 
do finado professor da lingua franceza An- 
tonio Pinto de Almeida. Ê 

Eta um homem de bém o estimado 
suas boas qualidades. | 

Scenas da minha terra. — Com 
este titulo publicou o festejado e espirituoso 
folhetinista o snr. Julio Cesar Machado um 
volume, que é um verdadeiro mimo para os 
amadores da Titteratrra amêna, O 

O author dos «Contos ao luar» derramou 
n'este seu sógundo livro, que é, por assim 
dizer, una continuação do primeiro, as lin- 
dezas dé estylo e elegante singelleza de nar- 
rativa que lhe dão lugar distincto entre os 
nóssos mais festejados -prosadores, | 

O livro, «As scenas da minha terra» -6 
um belló ramalhete Titterario, ni 

Quem o principiar a lêr nho resiste 4 ten- 
tação de o Re até ao fim, é só poderá pa- 
recer-lhe pequeno o volume, com quanto t 
nha 250 paginas, de formato regular. * 

“N'estê volume publicou o snr. Cesar Ma- 
chado as' impressões da sua visita ao Porto. 

Foi Infeliz. — O carreiro Antônio 
Ferreira, de Rio Tinto, que no sabbado, guia- 
vá um carro carregado, pela calçada do Re- 
guinho, é foi pelos bois levado de encontro 
à uma parede, como hontem hoticiainos, fal- 
loceu no hospital da Misericordia, para onde 
fôra conduzido. ) 5 

Exequias. — Hontem celebrarâm-se, 
na egreja de Santo Ildefonso, com assisten- 
cia de algumas authoridadas militares, ec- 
clesiasticas, ete., as exequias cam que o sht, 
temênte coronel Joto da Cunha Pinto com- 
memorá annualmente o anniversario do falle- 
cimento de seu pai o tenente coronel do mes- 
mo nome. 

Passageiros do Brazil. —O pa- 
quete francez «Gruienne» entrado no Tejo nó 
sabbado de tarde, conduziu do Rio de Ja-, 
neiro para Lisboa os seguintes passageiros : 

Agostinho Martins, Francisco Silvino, sua 
senhora é 3 filhos menores, Domingos Leitão 
Serra, José Teixeira dos Santos, Antonio Pe- 
reira Gomes e 2 filhos, Antonio Pereira de 
Souza e Silva, Domingos Moreira, Matheus 
Magano Ferraz, Manoel Pereira Sabino, José 
de Castro Brito, Victor da Oruz Alfutra, 
Luiz Pinto Teixeira, João de Oliveira, José 
Antonio de Carvalho Castelões, Francisco 
José dos Santos Ferraz e 2 filhos menores, 
Matheus Alves Moreira, André Pinto Car 
doso, sua senhora e 1 filha menor, padre 
José Thomaz de Castro, Joio Rodrigues 
Dantas, Francisco José Barreiros, José An- 
tonio da Cunha, Antonio Nunes, José Fer- 
eira da Silva Coelho, Antonio Moreira dos 
Santos Gonçalves, JoRo Gonçalves Ribeiro, 
José Jonquim da Silva Rebello, Antonio José 
da Silva Moreira e 1 filho menor, Manoel 
Ferreira, Angelino Coelho, Manoel Fernan” 
des Rites Mendes, Joio da Costa Lobo, Ma- 
noel Gregório, Antonio Marques, Maria Vi- 
ctorina, Manoel Silveita e Francisco de Mat- 
tos Madeira. edge y 

Portuguezes fallecidos, — Fallo- 


pelas 


apenas aquelles artigos que o programma ex- |. 


e ss acasos ssiricos 
ceram no Rio de Janeiro desde 7 a 23 de 
janeiro os seguintes subditos portuguezes : 
Maria José, 12 annos — Domingos Fer- 
reira Porto Santos, 26 a — Maria de Jesus, 
a. viuva — Manoel Antonio Ribeiro de 
yalho, 22 a. solteiro — Amelia Deolinda 
Bastos de Faria, 24 a. vy — João Dias da 
Silva Lamegó, 22 a. s — José Ribeiro Gui- 
mares, 16 a — João Marques, 45 a. s —Joa- 
quim da Silveira Luiz, 50 a. s — Joaquim 
do Couto, 48 a. casado — Maria José, 27 


a. s — Beatriz de Jes v=— io 
de Pinho, 33 1 GIRA: Ro- 
cha Paranhos, 34a. y — Eleuterio José Za- 
mith, 67 a. e— José Ferreira de Souza, 19 
a— Joaquim Teixeira Guimarães, 28 a. s— 
João Antonio Lino, 36 a. s — Marcelino Igna- 
cio Dias;'27-a:c— Gertrudes: Candida de 
iranda, 32 a. ce — Manoel Ferreira Jorge, 
5 a. e — Antonio José Vianna 19'a — An- 
tonio Marcelino, 35 a — Francisco Manoel 
d'Andrade 58 a. y — José Pereira dos San- 
tos, 25 as — José Gomes d'Oliveita, 28 a. 
s — João. Corrêa 40 a — Francisco Goularte 
da Silva, 56 a. c— José da Silva, 24 a. 
s— Maria Candida Victoria, 78 a. v —F'ran- 
cisco Oliveira, 27 a. s— Maria. Amelia, 
25 a— Josó Fernandes, 27 a. s — José de 
Figueiredo Saraiva, 28:a. s— Luiz Gabriel 
Murat, 61 a. e— Manoel Joaquim de Brito, 
40 a — Joaquim José Beijó, Dl as. vu 
Falleceram tambem no Rio Grande do 
Sul de 1 2/15 de janeiro os subditos . por- 
tuguezes Jeronymo Amaro dos Santos, 31 2., 
solt-— Thomaz Lopes Siqueira, 62 ai;c—é 
Joaquim da Silva Ferreira, 24 a., casado. 

Contractos sociaes. — Desde ó dia 
29 de dezembro até 18 de janeiro fotam sve- 
gistrados no-tribunal do commerceio do Rio 
de Janeiro: os: seguintes contractos sociaes: 

De Francisco de Paula Santos, Anto- 
nio José dos Santos é Antonio de Paula San- 
tos ; em commercio de importação e expor 
ção, com o capital de 200:0008000 , sob a! 
firma de Santos, irmão -&, Sobrinho; 

“De; Joaquim José Moreira e Julio Cesár 
de Abreu, em commercio dé importação de! 
conta propria ou a commissão, com o capi- 
tal de 80:0008000 , sob; a firma de Mo- 
reira Abrew ig 0; 110; lu ug 

De Bernardo Duarte da Cunha Gruima- 
rães e Manoel Esteves de Jesus: Junior, em 
commercio de seccos e molhados, com o ca- 
pital de 40:0008000, sob afirma de Ber- 
nardo: Duarte da Cunha Guimarães ; 

De Eduardo Pinto! Goínes e Antonio 
Vaz, em commercio de artigos proprios pa- 
ra a agricultura, como capital de 40:0008, 
sob a firma de Pinto Gomes & Vaz; ' 1 

De José Delfino e Luiz Rossi, em com- 
mercio de pedra marmore e outrós generos, 
como capital de 9:0008000; sob a firma 
de Delfino & Rossi. pe tacar uti 

Francisco Antonio da Costa , Francisco 
José da Costa Braga e José Antonio Fer- 
nandes Braga, em commercio de fabrica de 
chapéus ; com o capital de 100:0008000 ; 
sob a firma de Costa, Braga e Comp. + 

João Meyer, André Flaisschen & Pedro 
Wagner ;-em commeércio de 'seccose molhar: 
dos, fazendas, ferragens e outro qualquer" 
que convenha, com o capital de: 30:0008,' 
sob a firma - de João Meyer e Comp. ' H 
+ Joaquim Antonio da Cunha e' Miguel An-- 
tonio da Costa Guimaries, em commercio 
dermolhados, com o capital de 28:0005000. 
'-Sárafim José Rosario e Manoel José do 
Rosario, em commercio de ourivesaria , com 
o-capital de 50:0002000', sob a firma de 
Rosario & Irmão. EO] “ 

- Joaquim José Moreira Monteiro e Custódio 
Baptista de Assis, em commercio de fazendas 
e roupa feita, 'com o capital de: 14:0008 , 
sob -a firma de Joaquim José Moreira Mon- 
teiro e Comp. | pt eotoél 

Antonio Alves: de Oliveira: Franco e Fir- 
mino José Caetano, em commercio de sec-, 
cos e molhados e hospedaria, com o capi- 
tal de 7:0008000;, sob a firma de Franco» 
& Firmino. Honors 
o José Alves da Cruz e Narciso Leite de 
Barros , em commercio de mantimentos, cam 
o capital do 6:4846258, sob a firma de 
José Alves da Oruz é Comp; o 

Joaquim Antonio de Avaujo e Candido ' 
de Barros Lima, em commerciode gene-" 
ros" seceôs , ot outro "qualquer que conve- 
nha & sociedade”, com 'o capital) de'2:0008, - 
sob afirma de Araujo & Lima: tea 

De Antonio! José Rodrigues Torres So=' 
brinho, José Alves Carneiro é Pedro Montei- 
ro de Almeida, em comercio de importa- | 


30 
Cams 


ção o exportação bit outro qualquer que con-* 
venha á sociedade, com 6 upitilido 550:0008;* 
sob a firma'de Torres, Sobrinho & Carneiro 
de Almeida; tenis no ata or 

“De Antônio José Rodrigues Torres, Dio-' 
go Corrêa de Menezes, José Antônio: da Rg 


| charCosta, Manoel José Rodrigues Torrgu fas 


Drinho e Firmino Antonio Barvasa, em com 
mereio “de fazendas, fármagens ; ihdlhados e 
armazom de café'e mantimentos, com o/a 
pital de 217:852H743, 'sob'a firmin de An-1 
tonio José Rodrigues Torrés & 0; 11 
De: Thomaz Joaquim da Silva, Antonio 
José Mendes Pereira, Antonio' Gonçalves Li 
ma Camacho e-Bernardo Joaquin da Silva, 
em commorcio dé compra e venda por ata: 
ado de io pa e estrahy po 
outro qualquer negocio licito, com à capital: 
de: 000; sob a fina de Silva nodes 


& 04; ti sig 
“DeAntonio Joaquim de Sousa Lousada, 
Antonio Brandão Grúmarios, José Alyes de! 

Oliveira Bastos e'Mancel Antonio'da Cruz, 
ent commercio-de segcos é molhados por ata- 
cado, com o capital de 100;0008000, sob a 

firma dé Brandão, Bastos& Oruzy 1 

De Domingos Ferreira Pinto e Manóel 
Maria de Sampaio, “em 'commeércio"de'gene- 
ros molhados por atacado, com o capital do 
100:0008000, sob a firma de Domingos Fe ! 
reira Pinto & 0.º; Ê 4 

De Josó Henriques da Costa, José Nar- 
cizo Ribeiro de Carvalho e José Joaquin; dos 
Santos Teixeira, ei commercio de donfoita- * 
ria é refinação de assutar, com o capital de 
7.5:0005000, sob a firma de Jósé' Henriques 
da Costa & 0,2; k h 

De José de Souza Pias, Joto Pinto de 
Oliveira e Thoriaz Bacellar Ferrelrá de Sou 
za, em comrieróio dé fumo, toucinho e'ou-. 
tros generos do paiz, com o cápital de 50:0008, 
soba firma de José de Souza Piás & C,3; 

De Joaquim Antonio Guerreiro Lima, AL 
Dino Augusto Generoso Estrella é Filippo 
Nery de Carvalho, em cominercio de genoras 
norte-americanos, é venda ponsignação dos | 
algodães qa fabrica denominada Sánto Alei- 
xo, com o capital de 40:0008, sob a firma do 
Guerreiro Limá &C.»; | E 

De Manoel Moreira Sampaio, Antonio 
Fernandes Lagé e Francisco José Moreira 
Braga, em comércio de fumo, totcinho o 
outros generos, com o capitál de 40:0008, 


sob a fitma de Sampaio Lage & Braga; 


De Manoel Pereira de Mesquita e Ant 
nio Francisco de Mesquita, em commercio 
de fazendas e roupa feita, com o capital de 
25:0008, sob a firma de Mesquita & Irmão; 

* De Augusto Gonçalves da Silva e Luiz 
José da Silva Pinto, em comnáercio de louça, 
vidros e procellanas, com o capital de 
20:0008, sob a firmade Augusto & Pinto; 

De Antonio José de Souza Lima, José 
Antonio Ferreira de Souza, Antonio José Lei- 
te Braga e Francisco Peixoto Ferreira de 
Souza, em commercio de ferragens, tintas, 
drogas e oufros er capital de 
12:0008, sob a firm: do Peixoto, Br a & Cs 

* De Julio Alexandre e Jorge Nicolau Mo- 
rel, em commercio de açougue, com o capi- 
tal de 4:000%, sobre a firma de Alexandre 
& Morel. 

Irmãs de caridade. — Consta que a 
meza, da Qrdem Terceira deS/ Francisco de 
Guimarâes, sem cony: io, resol- 


» defin 
veu admittir no seu hospital as irmãs de ca- 
ridade francezas, que foram despedidas do 
serviço do hospital dos terceiros franciscanos 
d'esta cidade do Porto. Esta resolução foi to- 
mada em consequencia do offerecimento que 
alguem fez de prover por tempo de dous an- 
nos ás despezas que com as irmãs de carida- 
de fizer aquella ordem. f ” a 

Pronuncia e suspensão. — À Re- 
lação do Porto, diz o «Coninbricense», con- 
firmou p imidade (de; votos à pronun- 
cia do ex-jti direito de Arganil o snr. 
Joaquim José da; Motta) querellado por inju- 
riar 0 ex-mini eb da justiça osnr. Martens 
Ferrão, a quem impntot falsamente protecção 
aos Brandões, que elle juiz depois pôz em 
liberdade. ara 


O tri 1 da-Rel j do 
para pe imado Riot pre EE 


cia e à suspensão do exercicio das suas fune- 
ções nos termos da lei, cuja intimação ha-de 
ita por um escrivão d'este. juizo de | 


Coimbra. . A ' 
Caridade: < ) +Oonimbricerise dá a 
seguinte noticia de um grande acto de ca- 


pm é O o bd) NI 
vangelho. 7) ci onirp onto! 


«Um anonymo acaba de mandar dar 
a esmola de 4005000 réis & veheravel or- 
dem terceira, ui pidado p de ia 
ara, 0/seu rendimento annual ser  applicado 
k austentação do Eoapial da rc a 
« efinitovio acceitando uma esmola 
tão SodnE To ão qui um 
voto de louvor, e agradecimento 4 pessoa 
generosa , que assim bencficiava a ordem, 
e participou esse acto ao reverendo padre 
Sebastião, capellão do hospital de N. S. da 
Conceição , que foi o apresentante da esmo- 
la; e sen indo n'essa occasião o não poder 
fazer. publico o nome de tão generoso bem- 
feitor, bem como onão poder collocar o seu 
retrato entre ós que à ordem já tem dos 
protectores da mesma venerayel ordem ter- 
ceira. Mas, cm, compensação determinou, 
que se mandasse dizer uma missa annual! 
por intenção do: bemfeitor e sua familia 


viva é defunta, mostrando assim pelo -mo-|. 


do que lhe é possivel o seu agradecimento. 
« Essa pessoa caridosa, que deu de es- 


mola oa 20 00. réis à ordem. terceira, 
temigmo ERA Dig 88 o 
N. da Conceição, outros OO réis, 

2004000 


e ao Asyloda Infancia desva 
réi pa 


u& Folgamos em: registrar factos d'está 
ordem, e que pintam ao vivo o sentimen-| 
to religioso e de caridade que damina os 
corações dos portuguezes. » : 


Edo ag " 
h I 
Rega ro ps ca de40a 46 
VE def o 01 
"Sapiitndos 6 doa 3 do sexo lino e di 
sendo lo ulino. 
eigninõ, 7 ves ar 


AMENTOR, Pee 
16— Sobrados dos Santos, 19 annos, mo- 


zados no caes da Corticeira, com Josephina de Jesus, 
7 annos, idem. 


oprros 

Rita de Cassia Montei 85 nnnos, casa- 

da, moradorá na o Er TRA sepultada no Re- 

pouso, | ; Dad; a 

E ti menores, sepultados no Repouso, q: 

" Erequesia da Victoria, 

Baptisados 6, sendo 4 do sexo masculino e 2 do 

feminino. 


CASAMENTOS 


“Serafim Au; | pnnnos , no 
Campo dos sob dog 2 ER Jon-|* 
quina feira «Annos, nas Fontainhas. P 


pod 
E. 


tidas 


 obitos. 


“o Freguesia de $. Nicolau za 
Ba Ed Du do axo paacuiao 82 do 
Não louvo casamentos. á ER 


ouros 


11 — Anti ado , na 
run a Tripés) rt jo a” i 

12 Bento collas, os, solteiro, 

Ê CA Rc O ta Po 


ais 3 menores, sondo dous sepultado no Re- 
poúaô, 6 tim nO “adro da fregueaia o. cu 


VE e A E 
cof” Freguesia de Santo Ildefonso 
Boptisados 13, sendo 5 do sexo masculino e 8 
do feminino. Der o º 
Nioisiro casamos Eobobtos 
Cos Fraguenia de Cedofeita 
Baptisados .3.do sexo feminino, - a 
secs o QABAMENTOS R 
8 — Joaquim Antonio Rodriguos, 80 annos, na 
rua do Campo Pequeno, com Anna, Vieira, 39 annos, 
idem. sm» 


- 12 — Henrique Ribeiro do Caryalho, 25. 
A ET OS SR o ADA AU 
o No RARO LO ACAO Ge car 

a Novi nd oa » LE 
13— logo da Casta Portella, 31 annos, em 


Bougado, com Joaquina Domingues da Silva, 30 an- 
nos, idem. 


do os) onrros 
9 — Joaquim Domingos d'Oliveira, 66 anos, ca- 
sado, na zua de Cedofaita, sepultado na freguezia. 
9 — Luiz Antonio Pereira da Silva, 62 annos, 
ensado, na rua da Bô: a, sepultado nos Clorigos. 
Mais dous menores, sepultados um em Agramon- 
tee outrona Lapa. 


Freguesia de Miragaya 
Nãa houve baptisados nem cnsnmentos, 
“o euros 
Um menor, 


a arequesia de Mussarellos 
Baptisados 3, 
ros 


CASAMENTOS | 
; Aranciado do Magalhães, 20 annos , na 
rua de Villar, com Rita da Silva, 31 amos, viuva, 
idem tos gi í 


ouyTOs 
10— Roza Marta Braga, 48 qunos, solteira, no 
Caes das Pedras, sepultada no Reponsa. 
10 — Domingos Gonçalves, 96 annos, ensado, 
nº Campo Pequeno, sepultado no Reponso, 


Fregueztado Bomfim 
- Baptisados: 6, sendo 3 do sexo maseyltno e 3 
do feminino. 1 
CASAMENTOS 
João José de Campos, :H annos, na ilha das 
12 cazas, com Joaquina 8, 22 annos, na rua 
do Bomjardim. 
FA sf Asa ode | 
iseo Caetano, 75 annos, solteiro, na viella 
da Voar sepultado mí Respondo es paia 


oimbra | tosa, marido é outros — Juiz Silveira Pinto, escrivão 


q aba de Lisboa — em 20 a barca 


“| barca Formosa, do Porto — em 240 brigue 


| Miguel — em 22 o brigue soberano, para 


8 ménóres sepultados na freguezin é Re- 


potiso. 


TE 3 

Freguezia de Santa Marinha (em Villa Novade Gaya) 

Baptisados, 4 sendo 2 do sexo masculino e 2 do 
feminino, 

Não houve casamentos. 

4 ouros + 

10 — Antonio Gonçalves, 44 annos, casado, em 
Coimbrões, sepultado na freguezia. 

12 — Josepha Rita, 60 annos, na rua Direita, se- 
pultada na freguezia. 
ES Mais dous menores, À 

me = 


“TRIBUNAES 


Relação do Porto 
sessão e 14 Dz rEvEREIRO 
DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS 
11 Appellações civeis 
Porto. José Maria de Azevedo Araujo e Gama 
—Contra'D. Guilhermina Augusta Magalhães —Juiz 
Sarmento, escrivão Albuquerque. 


Azevedo Pinto Malafíia e mulher — Contra D. Ma- 
rianna Rita de Nogueira Menezes Pitta e marido — 
Juiz Cerqueira, escrivão Cabral. 

Porto. D. Marin Emilia de Castro França— 
Contra Antonio Monteiro de Carvalho e mulher — 
Juiz Casado, escrivão Guimarães. 

7, Felgneiras, A irmandade da, Senhora do Ro- 


chado e mulher — Juiz Pitta, por impedimento Bars 
Dosa, escrivão Silva Pereira, 

Sover do Vouga. Manoel Soares de Castro é 
Lemos — Contra o. padre Jacintho Tavares de Al- 
meida — Juiz Pinto, eserivão Cabral. 


dnquerque. ) 
Porto. João Coelho de Almeida — Contra D. 


Seabra, escrivão Silva: Pereira. N 
Coimbra. D. Claudia Sophia Adelaide de Sou- 


arido— Juiz Aguilar, escrivão Albuquerque. 
Celorico de Basto. Domingos Gonçalves, mu- 

lher e outros — Contra José Luiz Barbosa — Juiz 
Seabra, eserivio; Cabral. - .€T 

Guimarães. | Bruno. Atitonio Cardoso: de Me- 
nezes Ábreu c outros — Contra Gaspar d'Abreu e 
Lima Magalhãos c múlhor— Juiz Lima, escrivão 
Guimarães. 
“Santo Thyrso. José da Costa Gorgulho 'Te- 
lhado — Contra José Domingi 
Leite, escrivão Silva Pereira, ' 

Bonte do Lima. José Bento d' Araujo Lima e) 
filhos — Contra /D. Maria de Jesus Osorios, filhos 
e-outros—Juiz Lima, escrivão Albuquerque. 


Aggravos 
Vinhaes. André Peres — Contra Maria The- 
Albaquerque. 


tra José da Costa Gorgulho Telhado — Juiz Olivei- 
ra, por impedimento Silveira Pinto, escrivão Cabral. 


M. P-— Juiz Aguilar, escrivão Guimarães. 
Coimbra. José Simões Amado — Contra o'M. 
P.— Juiz Seabra, escrivão Silya Pereira. 
Coimbra. Manoel José da Cunha Novaes — 
Contra o M. P— Juiz Lima, escrivão Albuquerque. 
Penaficl,. Albma Rosa da Rochá e ontros — 


crivão Cabral. 
Povoa de Lanhoso. Francisco José Vieira da 


Juiz Lo) 


crivão Guimarães. 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO 
PARA O DIA 21 DE FEVEREIRO. 
E ns ; 
n pets o Tadio Antonio Abel da Fonseca 
Monteiro — Contra tonio joel 
Mor coutis 1 o Pap ispertdeR 
Villa Verde. José Antonio Per 
à M PaclaalNtA 4 SIG 


ER — Contra Antonio Teixeira Coelho e Silva, e mu- 
er. : é 


Supremo Tribunal de Justiça 
1 PROCRS5O Nº 5:028 ; 


(E 
e: ti ' 1? 
| RELATOR O BXC,%º CONSPLHEIMO VISCONDE DE 


E Vo Ponro-canniRO À 
Nos autos crimes da Relação do Porto, comarca do 
Oliveira de Azemeis, recorrente o ministerio publi- 


gerscorrido Antonio Pemandes de Castro,  so'pro- 
! Es o aecordão nt E 
e os” do conselho no, supremo tribunal 
do pur a a 
e corpo de delicto declarado que entre os ferimentos, 
o da cabeça era grave, e que podia ser perigoso, por 
ia situação, O o qu so tuto Dam 
[desde logo avaliar se ficariam lesões ou outro qual- 
Ep fernábinto cm perda absolutamente 
ide mais de dez ou doze dias de trabalho; é evidente 
quie esto ferimento constituia um crime publico, em 
que o ministerio publico devia sempre intorvir, sendo 
applicavel n disposição do artigo 360.º do codigo pe-| 
nal que foi ofendido pelo accordão recorrido na er- 
rada intelligencia, Ep deu ao mesmo artigo e restric- 
ção qné entendeu fazer do direito de accusação, que 
mpete ao ministerio público nos casos dos artigos 
:361.º, quando só lhe é vedado esse direito n'aquelles 
de que tracta o artigo 359,0 cedem portanto g-re- 
vista tação drvlei, é amíullaim o ac- 
cordão recorrido para os eftcitos legaes. — F 
Lisboa, 20-de dezembro de 1861,— Visconde de 
ortocarrero — Cabral — Ferrão Sequeira Pinto— 
Aguiar. — Fui presento Souza. 


TT ORORaSs RSS 
BRAZIL 

Pelo paquete francez «Guienner, entrado 

em Lisboa no sabbado, recebemos correspon- 


31 e do Rio Grande do Sul até 18. 


Setubal —em 19 a barca norte-americana 
Sierra Nevada e a galera norte-americana 


brazileira Traviata, de Lisboa —em 21 à 


sueca Helona, de Lisboa, | 

Sahiram do mesmo porto em 9 de Janei- 
to o patacho Constante, pára Vianna (por 
Lisboa), com assuscar e café, e barca Ále- 
xandre Herculano, para a Bahia — em 11 0 


barca -Joven Ermelinda, para o Porto, por 
Lisboa, com 88 passageiros ; e a barca Ca- 
rólina, para 9. Mavanhão, 


Entraram em Pernambuco em 16 de ja- 
nelro o brigue brazileiro Olinda, procedente 
do Porto—em 20 a barca Flôr da Maia, 
do Rio de Janeiro — em 23 o patacho Li- 
ma, das ilhas de S. Miguel, Madeira e Pal- 
ma — em 24 o brigue Amalia 1.º, do Por- 
to— em 28 o brigue Constante, de Lisboa. 

Sahiram do, mesmo porto em 16 de ja- 
neiro o hrigue 8. Mangal 2.º, para a Por- 
to—em 180 brigue-escuna Clio, para S. 


Lisboa, 


Entraram na Bahia em 11 de janeiro a 
pal Acaso, dis o pira 12 
o brigue Confiança, de Lisboa—em 140 bri- 
gue inglez Mazurka, de Lishoa—em 15 q 
brigue brazileiro Pernambucano, do Porto— 
em 21 a barca Esperança, do Ria de Janeiro 
—em 22 a harea Aloxandre Herculano, da 
Rio do Janciva-som 2a q hriguo Apefion, da 
Rio de Janeiro, b: E 

- Sahiram do mesmo porto, om 12 de ja- 
noir, o brigue Encantador, para Londros— 
em'15 o patacho Frederico, para Lisboa— 
em 200 brigue Dante, para Pernambuco, e 


Contra José Teixeira de Carvalho Juiz Leite, es- | mento. 


Lavado, 


2.º boa,. 
2 ordinaria... 


Entraram no Rio de Janeiro le 18 del, 
janeiro a barca Despique 2.º, procedente de|" 


Pára csptação dá consumo. 


o brigue Mello 1.º para o Porto, com assu- 


car e couros —em 22 à barca Esperança, 


para Pernambuco—em 250 brigue Athenas, 
para a Costa d'Africa — em 26 o patacho 
Thereza, para Marselha, 


Além das embarcações entradas ficaram 


surtas no mesmo porto a barca Minerva, o 
patacho Rapido eo hiate Aguia. - 


No dia 17 de janeiro ficava fundeada fóra 


da barra do Rio Grande do Sul uma bar- 
ca portugueza. 


A noticia da morte do Senhor Infante 


D. João produziu no Rio de Janeiro a do: 
lorosa impressão que no reino havia causado 
a série de desventuras acontecida 4 familia 
real portugueza. Como em Portugal, tam- 
bem no Brazil se conceberam graves sus: 
peitas de uma grande e inaudita trama con- 
tra a vida dos membros da familia Bragan- 
tina, e cujas suspeitas devem de estar já hor 
Viana. D. Miguel Vaz Guedes de Athayde | je completamente desvanecidas pelas noticias 
que os paquetes posteriores teem levado eas 
quaes desauthorisam semelhantes. Anppsições 


O temporal damoute de 5 para 


jane 
ro cahido sobre a capital do imperio, e de que 
o paquete passado apenas nos trouxe a noticia 


sario — Contra Francisco Antonio de Medeiros Ma- | SM pormenores, foi extensivo à outras pro- 
vincias do sul do Brazil, 


No Rio de Janeiro deram-se sete mortes em 


diferentes pontos, e foi preciso trabalhar du- 
rante alguns dias e noutes suecessivas para re- 
* Villa Verde. José da Silva e mulher— Contra | mover o perigo a que o desmoronamento do 
José Baptista Corrêa — Juiz Barbosa, escrivão AI- [morro do Castello deixou expostos os predios 
situados no sopé da-montanha. A crista d'esta 


Anna Ermelinda Gomes de Moraes e marido—Juiz a eremovida a terra que tinha al- 
wdo. 


Houve uma explosão em um dos tunneis 


ga e outros — Contra Noviana Lusitana Augusta e | dg estrada, de ferro de D. Pedro II, de que 
sahiram mal feridos 8 dos trabalhadores. 


' Foi publicado o programma para à inau- 


guração da estatua equestre a D. Pedro 1, a 
qual deverá tér lugar no dia 25 de março pro: 
ximo. 


Em seguida transcrevemos do, “Jgrnad 


es d'Oliveira— Juiz | do Commercio» do Rio de Janeiro o sei 
ultimo boletim commercial : 


RIO DE JANEIRO, 24 DE JANEIRO 
Boletim del a 24 de janeiro de 1862 


Durante o periodo que passamos em revista, 
louve alguma procura de axtigos de primeira neces 


Santo Thyrso. “O curador dos orphãos — Con- | sidade, para satisfação das necessidades do consumo. 


Tem subido os preços do azeite doce de Portu- 


gal; realisou-se uma venda a 4108 com Pequeno pras 


Figueira da Foz. A Est io) so, porém depois appareceram ofrertas de 4308, a que 
ed Dra A SE BRA bc oargidonas sa em, neo s aa RESP Ae n 


O sal, em consequencia das consecutivas entra- 


das, conserva-se em situnção muito desfavornvel. 


Efectuaram-se algumas vendas de vinho para o 


consumo. 


No mercado de exportação houve pouco movi- 


As noticias desfavoraveis trazidas pelo paquete 
Conseryaram o nosso café em apathia, 


inglez «Ty 
Silva Carvalho Contra Francisco Alves Vieira— elit lo-se apenas pequenas vendas até hoje com 
Branco, por impedimento Aguilar, es- | uma redueção de cerca de 200 xs. em arroba sobre as 
; ' cotações que vigoravam nominalmente no dis 8 do 
corrente. | As 


À espectativa em que ainda, depois dh entrada 


do paquete francez «Guienne», se conservam os ani- 
mos quanto á questão pendente entre a Inglaterra e 
os Estados-Unidos, influe, desfayoravelmente sobre o 
mercado, é induz É reserva em que se mantem os ex- 
nda, mu- | portadores. Va 


Em tnes circumstancias, constrangido como se 


à — Contra | acha o meteado, não appatece liyre procura do. pro- 
P PORTER ducto, eos Poetnilorês istónitia Did dúli£o os 
Vizeu. Manoel Nunes Pereira Castello Bran- | nltimos preços, firmados tambem na, diminuição das 
Tetradas (ARMA teclado) E doftiada Ehruvas 

deste periodo, 


Oassucar tem tido algumacxtracção, sendo mais 


procurado o mascavo pará, o consumo. 


Firmon-se hoje mais o cambio sobre Loudres, | 


sendo fechados os ultimos saques para o «Guienne» |' 
225!) 025 1/, d. | ! 


“A taxa do desconto foi elevada nos bancos a 10 


7: €, e na praça tem regulndo, sem dificuldade, à 
dip.e * 


Importação +74 2 


 AZÉITE DOCE. — Do de Portugal venderam- 


se 50 barris a 4104000. 


Do «Auguste»; de' Cotte, venderaim-se 200 cai- 


xas a 93000. e Rage nda 
BRESUNTOS. = Do «Ondas de Now-Yonkk yen- 
doram-se-10 barris a 340 15. e 


SAL, — Efectuaram-se as vendas seguintos 


516 moios pelo «Despique» de Setubal a 500 155 
557 ditos pelo «Kate Stewart» de Lisboa ao mes- 
mo preço. + ! 

Seguiu para Santos & carga do «Adéle» de 
Cai om 100 st 


astros, j 
VINHO. —Venderam-se desde a sahida do «'Ty- 


ne» cerea de 974 pipas do hespanhol e francez. 


Ecportação 
CAFE.—Até o dia 7 não houve vendas; d'essa 


data, sd te ad AA saceas. nr 


or comprração da baixa que sof- 


freram os preços, publicamos com as cotações 
aetunes as que vigoravam nominalmente á sahida 
do paquete inglez «Tyne» : 

DM 


Dotes redondos 


pe 
8 de jnnciro 24 de janeiro 


Para os Est. Unidos. 65700 a 68750 63250 a 65: 
» “o Cant ' 


- 58500 a 68450 65000 a 6, 

» o N. da Europa 65800 468900 63500 a 65800 
» 0 Mediterranco 65500 a 65600 65300 a 63400 
Qualidades 


TO BO BSÕO. 15500 E SSEO 


e 


: s hi A e É anel Superior 63800 a 73000 63600 a 65800 
dencia 8 sido Janeiro até 25 de | (tia ; 634000 63600, 68300/a 63400 
janeiro, hia até , ernambuco até | 14 ordinar + 682000 65: 268100 


+ 58800 a 65000. 54600 a 58800 
| 68000 1º 55600 48800 a 55000 
rdinaria. são ainda 


Haten sôr 820,00 aníéns. 2205 
ASSUCAR.— Reglisnram-se vendas regulares 


4 


a em ser; - 


Do Campos: 1,200 caixas e 9,000 gaccos, 

De Pêmâmbiico: 6,000 Ritos. (10 [1 11)7 
De Cotinguiba: 400 caixas, 

De Maceió; 2,000 suecos: 5 7717/% 
Cotamos ; 


De Campos ita de 23800 a 34200 e mas- 


eavo de 23 a 256 


De Pernambúco branco 2.º sorte de'38700 a 48; 


34 dita-de 38400 a 35600, e somenos e L.a-dita de 
brigue Angelica, para a Bahia — em 23 à 28800 n 38200. 


Dê Continguiba e Maeció sto os preços nomi- 


nacs. 


MERCADO MONETARIO 
CAMBIQ.— Para o paquete ingloz «Lyneu ofto- 


etuaram-so pis ge ató o dia 7 do valor seguinte: 


Sobre Londres: & 420,000 até à chegada do pa- 


quete a 25 1/40 26 d., c depois a 25 34, 25 Hay 25 
“fo 2544, 6 25 d., em consequencia das noticias ro- 
cébidas 


Enropa, eda apathia do mexendo do café, 
Fecharam-se as ultimas operações no dia 7 ao 


cambio mais firme de 25 44, a 25 !/, d. 


Sobre França foram as transacções pouco impor- 


tantes aos extremos do 370 a 380 rs. 


Sabro Hamburgo 400,000 m. b. de 690 a 700 rs. 
Sabre Lisboa e o Porto regulou a tabella 'se- 


guinte: 
1152 118 p,0..., à vista, 
U$atT a. a 30 dias 
132116 ». 260 » 
1120115 » 290» 


Incluindo as operações realisadas hoje, sommam 


G 
os saques pelo paquete francez «Guiennes, 
> Sobre Londres: 4 300,000 a 24 3, 25, 25 1/4 O 
951), d. 


Sobre França: 1,500,000 francos de 370 a 383. 
Sabre Hamburgo e Rotterdam: 700,000 m. b. 


a 705€ 790. 
Sobre Lishor q o Porta regulou a tabella se- 
guinto; ] 57) IO 
16 po, A yista, 
corAã a a 80 dias * 
— aG0 u 


janco doBragil 


elevou a sua taxa à 10 p. é. e o mesmo fizeram em | 


seguida os Bancos Rural e Hypothecario, o Com- 
morcial e Agricola, 


A de, | 
oram Eid, as gernes do 
6p.e. n 95, 920 98p.e. 
= DESCONTOS. = No dia To Bi 


Na praça regiilouo desconto a 11 p. e; com fa- 
cilidade, a 
METAES.— Negociaram-se as onças da patria 
a 803150, 305200 e 305250, e hoje a 305100. 
Cotamos os soberanos de 98500 a 98700. 
Exportaram-so desde o dia 2 até hoje: 
Ouro Prata 
Para Southampton, no pa- , 
quete inglez Tyne, erá 
moeda, . 
Idem, idem em art; 
Para Lisboa, no mes 


94:7078000. 


0133160 
MbddAL ee secrenesso 8:0008000 2:800 8000 
Para Montevideu, no 


pa 

quete ing. Mersey, idem. 15:0003000 
Para Bordeus, no paquete 

anicez Guenne, idein.., 18:7425000' 

Idem, idem em barra..... 18055160 
Para Lisboa, no mesmo em 

TOSA «e 2005000 3:4003000 
Para Lisboa e'o Porto na 

barca Joven Ermelinda, 


idem. ......0 Proja posa 2:1005000 8005000 


Receberâm-se em notas do thesowro nacional os 
valores seguintes : 
Para Pernambuco no paquete inglez 


Idem, no paq 
ara a Bahia, no mesmo... 


de desconto, e da Companhia de Iluminação a Gaz 
a 1405 de premio. 


respondentes ao segundo semestro de 186 

Banco do Brazil 75760 por acção, banco Ru- 
rale Hypothecario 105500 idem; sociedade banca- 
ria Mauá Mac-Gregor & C., 458 por cada 1:0005; 
Estrada , de ferro de, Petropolis 48550; Companhia 
de Navegação do Amazonas 245. por neção; Com- 
panhia de Seguros Fidelidade 15360, é Compa- 
nhia de Seguros Nova Regeneração 405 por acção. 


EXTERIOR 


Das folhas estrangeiras que, hoje recebe- 
mos, traduzimos os seguintes telegrammas; 


S. PETERSBURGO 12. — O governo 
russo, respondendo a uma-nota de Turin, re- 
cusa reconhecer o reino da Italia. 

TURIN 12. — Ricasoli dirigiu uma cir- 
cular aos prefeitos para impedir as manifes- 
tações. Nºella diz que o governo cumprirá o 
voto nacional, e que declarou solemnemente 
por que meios julga conveniente chegar a Ro- 
ma, que decidirá a respeito da opportuni- 
dade, e que ninguem se lhe antecipará nem 
O conterá, 

FRANCFORT 12. — Diz-se que a côrte 
de Vienna trocou notas com a França so- 
bre uma intervencão na "Turquia das poten- 
cias signatarias do tractado de Pariz. 

BERLIN 12. — Correm noticias assusta- 
doras a respeito da saude do rei de Wur- 
temberg. 

LONDRES 12. — Lord John Russell dis- 
sé na camara que o bloqueio das costas do sul 
comprehende 3,000 milhas das costas do sul. 
O'snr. Mason disse que 600 navios tinham 
forçado'o bloqueio, mas que provavelmente 
eram de pequeno lote. d + 

O govêmo turco mostra-se tranquillo a 
respeito das intenções da Servia. 

A expedição do goneral Bumside, com- 
posta de 125 navios, chegou a Haiteras. A 
maior parte dos navios passou o estreito de 
Pamlico. 

* Os separatistas fazem preparativos para 
impedir a marcha dos federaes sobre Norfolk. 

Julgam os jornaes de Nova-York, que as 
declarações dos jornaes europeus contra a 
obstrucção ido porto de Charleston, não teem 
outro fim que o de buscar pretexto para uma, 
[intervenção..., 3 

O ministro da guerra projecta organisar 
militarmente os escravos negros que se apre- 
sentarem. 


PARIZ 12. —A França e a Inglaterra 


peito do Mexico. ; 
“Terminou no senado a discussão do proje- 
cto de conversão da divida, approvando-se o 
dito projecto por unanimidade. 
BERLIN 11.—A actitude ameaçadora da 
Austria, | a réspeito da Prussia, causa aqui 


agitação. à 
periodico «Plebescito» pede a alliança 
com à França, || 


Correm boatos de que: em breve occupa- 
rá a Dinamarca os ducados. 
desaecordo: com os” seus companheiros. E 
jimminente uma mudança, de 'gabinete. 

PARIZ 13 — O «Moniteur» publica hoje 
sanccionada a lei de conversão da divida. O 
saldo que se pede aos pussuidores de titulos 
de 4172 p. c. é de 5 fr. 40 c.; e 4 fr. 20c. 
aos pussuidores'de tilulosido 4 p. e, As obri- 
gações do thesowro serão admitidas 'á -con- 
versão, mas só no caso de store ecpnRle jap 
mente no estado de solbabilidade. ' 

As noticias de, Veracruz, dizem que a si- 


“| tuação dos alliados é excellente, e que reina 
| entre elles a melhor inteligencia. 


ROMA 12. — Não é certo que o Papa. 


Posen contra o movimento dos polacos. 

A declaração que'os jornhes rússos attri- 
buiram ao administrador da diocese de Var- 
sobia, Bialowreski, é apocripha, 

PARIZ 12. — Os insurgentes da Herzo- 
govina augmentam de um modo extraordi- 
nario. 

NOVA-YORK 1 de fevereiro. — Diz-se 
que apresentou a sua demissão o ministro da 
marinha, Os fundos publicos experimentaram 
uma grande baixa. 

Dá-se como cousa certa que a França re- 
conhecerá o Sul. a 

CADIZ 13. — Ha noticias de Veraoruz 
que alcançam até, 15, de janeiro. 

No dia 14 sablvam d'aquella praça para 
à gidade do Mexico, o brigadeiro Milan e 
dois officiaes de marinha, um inglez e outro 
francez, portadores, do ultimatum. Além do 
ultimatum commum cada ptencia formula 
em nota separada as suas reclamações. 

O ultimatum acrescenta que a missão das 
potencias interventoras se estende a auxiliar 
o Mexico sem humilhal-o q sahir da sua la- 
mentavel prostração. 

N'esto mesmo sentido dirigiram uma pro- 
clamação aos mexicanos os chefes das forças 
aliadas, f é 

Estas farças, commandadas pelo general 
est tinham occupado a Tegeria e Medel- 

in, 4 
As avançadas dos mexicanos estiveram 
ao fazor-so esta occupação, a tiro de pistola; 
mas rotiraram-se sem hostilisar gs aliados. 


* Hontem publicamos iem «Post-scriptum» a 
seguinte telegramma » 

* Madrid 15, ás 4h. e 08 m da tardo 

O «Moniteur» assegura que em Vera-cruz 
reina cordialidade entro os aliados. 


t 
Estão annunciados os seguintes dividendos cor- | & 
e Ai 


continuam completamente de accordo a res- 


TURIN' 13.0 barão Ricasoli está em | 


tenha dirigido 'un breve ao arcebispo de); 


O «Jornal dos Debates» pu! 
de Matamoros ao comité evangelico. 


se de Bienhoa, tomando 48 peças e 15 juncos. 


a uma carta neiro para Bremen, que encalhou durante um fortê 


vento de N O. em 5 do corrente, já tem avaria. 300 
sacos de uma parcela de café foram salvos, Salyou- 


Na Cochinchina os europeus apoderaram-| «e tudo que foi possivel do cordoame e utensilios, 


porém do mais póde julgar-se uma total perda, Tudo 
será realisado promptamente. 


j 
) PARTE COMMERCIAL 


ALFANDEGA DO PORTO 
Receita da alfandega do Porto do 
a 15 de fevereiro. .. 
Idem no dia 15.. 


103:7215848 
8075 


108:1718923 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO 
Fevereiro o cia 

RIO DE JANEIRO. —Na galora Adamastor, 
J Vaz Ferreira, 50 caixões com vinho engarrafado. 

MARANHÃO. — Na barca Alfredo, Julio Cor- 
rôa, 1 caixão com pentes, 2 ditos com peixe de esca- 
bexe, e 4 ditos com castanhas; À. J, Mendes, 1 lata 
com salpicões. , 
 HAMBURGO.— Na escuna Deolinda, Eduardo 
da Costa C. Leite 23,000 chifres. 
LIVERPOOL. — No vapor Minho T, G. San- 
deman, 17 meias pipas de vinho. 


DESPACHOS DE REEXPORTAÇÃO 
Fevereiro 17 
BAHIA. —Na barca Laura, Sampaio & Carnei- 
ro, 1 fardo de lonas. 


nbs asi 
MANIFESTOS 
| GM. 56 — Londres. — Vapor ing. Ida, 492 
Boylande, a D. M. Feuerheeed Junior 
isricas. com floz de engofie, 7 ditas 
diatão e 6004 vol. de mercado- 

rias Epfrar 7 , + ER 

. M. 67 —Livespool'— Vapor ing. Minho, 
258 ton., cap. Barron, à F. Chamiço, Filho & 
Silva, 36 toneladas, 4 quintaes e: 14 arratdis de 
ferro e 1271 vo). de mercadorias diversas, 

C. M. 58 — Villa do Conde. — Lancha Senhor 
dos Milagres, 9 tón., mestre Marques, 142 vol. 
de polvo e 2 escovens de ferro. 

C. M. 59— Terra Nova. — Brigue ing. Har- 
mony, 136 tom. cap. Messervy, a Noble & Mu- 
rat, 2300 quintaes inglezes de bacalhau. 

C. M. 60 — New-Castle. — Brigue hanov. Au- 
istn, 145 ton., cap. Jougebloed, 4 Companhia do 
az, 78 chaldrões de carvão de pedra o 93 gigos 

de garrafas.) 0 dd 

C. M. 61 — Idem. — Brigue ing. Sarah Ann, 
144 tony cap. Robertson, 4 Companhia do Gaz, 
74 chaldxões de carvão de pedra e 3442 duzias 
de garrafas. 

16. M. 62 — Lishoai— Vapor Lisbon, 315 ton. 
cap. Contente, a A. Miller & C.º, 2040 vol. de 
mercadorias diversas. Ê 

C. M. 63-—Villa Garcia. — Caxemarim hes) 
S. Bon Ventura, 6 ton, mestre Bonzon, 1500 al- 
queires de trigo a granel. 

€. M. Gt Barcelona (por, Valencia) mr Go- 
leta hesp. João, 180 ton., e Jaymel' Mary, 
a Daniel & Irmão, 168 pipas d'aguardente. 

C. M. 65-Santa Eugênia —Galeon hesp. S. 
José, 7 ton., mestre Regeixa, 196 quintaes de polvo. 

CM. 86 — Maranhão (por Vigo) — Galera Au 
zora, 409 tom, cap. Lopes, a R. A, de Azevedo ; 1150 
sacens com algodão, 1719 contos, 430 vaquetas, 296 
panciros com gomma, 52 barricas e 6 latas com assu- 
car, 15 snccas com arroz, 11 ditas e 17 panciros com 
farinha, 2 saceas com café, 81 barris com mel, 2 pi- 
pas, 1 barril e 8 garafões com aguardente e 5 yol. di- 
versos, Além do manifesto, 66 vol. diversos, 200 to- 
ros, 50 varas, uma porção de ferro e 3 papagayos. 


COMPLETA DESCARGA 


Fevereiro 
BARCELONA —Patacho hesp. Brilhante Ca- 
alão. 
VALENCIA.—Chalupa hesp. Quinta, 
IDEM. —Escuna hesp. Theresita. 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO 
Fevereiro 17 
Assucar— 9 caixas, 2 feixos, 94 basrica e 167 
saccos. 
Café — 10 saceos. 
Contos em cabello — 1700 


GENEROS DESPACHADOS PELA MEZA DA 
' ESTIVA 


Flevereiro 17 
Campeche — 692 paus. 


, MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS- 
ARDENTES 


"Fevereiro 17 
MANIFESTADO PARA DEPOSITO 


Litros 
Vinho... 151998,80 
Aguardent 21611,00 
DESPACHADO PARA CONSUMO 
Vinho maduro! «1 261620 
Dito verde. 3948,60 
DESPACHADO PARA EXPORTAÇÃO 


Ninho. plempised ndo dncrs peuro  1028,00 


Praça de Lisboa 1.5 de fevereiro 


Rendimento d'alfandega grande de 
1a láde fevereiro 
Idem no dia 16... 


“ 
. COPAÇÕES OFFIGIAES 

| Inscripções d'assentamento, juro 
prgo. até to fim de 2.º semes- » 
PEA 


tre de 1861 a 
Coupons idem. Donato AT 
Certificados “AS ty 2/48 M 
Titulos de divida publica [an- 

tigos] a be Di 
"Estados de divida publica fazes) 2 4/4 
Titulos de divida publica [ass 

tres operações). ip é ag'a Eu 

a 


|Papel-mocdn.. 


ea 
& 
“ão 


58 lt 
58 BB 58 1j$ 
[3] 


PARTE MARITIMA 


PORTO, 18 DE FEVEREIRO 
4s 11 xoras DA MANHÃ 


Fóra da barra não se avista embarcação alguma. 
O vento é S. (fresco) e o mar um tanto agitado. 


Por maticia telegraphica recebida hontem sabe- 
se-que o patacho Camões, propriedade do commer- 
cianto d'esta praça. José Pereira Cardoso, encalhou 
na costa de Gibraltar, salvando-so a tripulação ; da 
carga e casco julga-so nada se poderá salvar. Tinha 
saido de Palérmã para este porto com 'um earrega- 
menta do enxofre. 

Estava seguro o casco e carga em algumas das 
companhias d'esta cidade, 

— os 
PORTO 17 DE FEVEREIRO 


Neste dia não eutrou nem sahiu embarcaçã 
alguma, 
|—— ses — 
MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO COM 
RELAÇÃO À PORTOS DE PORTUGAL 
ENTRADAS 
10 de foy.º Em o vapor, Sheldrak, de Lisboa. 
» Em CAS, o vapor Robotea, do Lisboa. 
24 de jan. Em Bergen, o Norma, do Setubal. 
22“ Em New-York, o Mendi, de Lisboa. Em 
24, o Eliza Charles, o o Frank Horbert; 
ambos de Lisboa. 


1 SAHIDAS 
6 de fev. De Swansen, o, Tordenskjold, para Lis- 


on, 
» De Clyde, o vapor Ailsa Craig, para Lis- 
boa. 


Em 8, o João Primeiro, para q, Porto. 
29» De Garrucha, o Kingston, para Sines, 


? » Do Candiff, o Eustaquia, para Lisboa. — 


— esco» kn 
Telegraphia electr 
VIGO 17 DE FEVEREIRO, ás 4 horas e 34 minntos 
da tarde. 

(Do D. Francisco Pilgueira, ao Commercio do Porto) 
Está entrando o vapor Lusitania. Acham-se 

aqui axribados, o vapor Lynce, hiates Cruz 3º, e 

Senhora do Carmo, e a rasca Patusca. 


—aiaiasipadaulo 
(Dirigida à Associação Comercial) 
LISBOA 16 DE FEVEREIRO 
ENTRADAS 
PORTO, 20 horas— Vapor Lisboa. 
DAS 


sum 
BORDEAUX.—Vapor pag. fr. Guienne. 


À ULTIMA HORA 


Desde hoje pela manhã até es- 
ta hora (meio dia) tem estado in- 
terrompida a linha telegraphica 
de Lisboa, e por isso não tem pas- 
sado despachos da capital. . 

O telegrapho só tem funccio- 
mado daqui até Oliveira de Aze- 
meis. a 

* Comsta-nos que por um despa- 
cho vindo hontem à moute, até às 
3 horas e meia ainda se não acha- 
va resolvida a crise ministerial. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
UM MOTIM HA CEM ANNOS 


Romance por Arnaldo Gama 
ONTINUA a vender-se no escriptorio d'es- 
te jornal por 500 réis para os snrs, 
assignantes do «Commercio do Porto». 
Os distribuidores entregarão aquelle nu- 
mero de exemplares que lhes requisita- 


“|rem. 


ANUNCIOS 


LEO de amendoas doces e de ricino 
purificado, a 300 réis o arratel; - 
Praça de Carlos Alberto n.º 14. 

o (520) 


Bons clarinetes 


CHAM-SE cem poder do fiscal do thea- 
tro de S. João, para serem vendidos, 
ns bons elarinetes em que tocou o pro- 
fessor Horba, nas representações que den 
n'aquelle (heatro. (521) 


0 ssignado como procurador de 
Henrique da Silva Moreira, de Pernam- 
buco, vendo o annuncio no periodico «Com- 
mercio do Porto» de 15 do corrente n.º 
38 em que se expõem á venda duas mo- 
radas de casas, uma sita na rua de Li- 
ceiras n.ºS 28a 32 outra na rua de Gonçalo 
Christovão n.º8 162 a 166, as quaes foram 
de Francisco da Silva Moreira de alcunha 
o dos Frades, hoje de soa viuva; previne 
a todos e qualquer que as queira com- 
prar, que ellas se acham obrigadas à ro- 
posição de que o dito fullecido Francisco 
dos Frades mal e indevidamente recebeu 
e pertencia a seu sobrinho o menor Hen- 
tique filho de seu fallecido irmão José - 
da Silva Moreira. 
Francisco José dos Santos Guimarães . 
(522) 


DESAPPARECEU 


Nº, sabbado, Francisco Pinto Outeiro, que 
ha tempos sofive desarranjos menta, 
e seu/ pai Francisco Antônio Outeiro, com 
fabrica de chapeus, na rua de Santo An- 
tonio, d'esta cidade, 'péde! ds authoridades 
ou a outras quaesquer pessoas, que sajbum., 
onde elle pára o favor de Ih'o fazerem sas > 
Der, pois que alé agora, apesar dos esfor- . 
sos que tem empregado, ainda não conse- 


“guia ter conhecimento do lugar aondeello , 


se açha. (523) 


Pesos do novo syste- 
ma, rua de 8, João n.º 
ER E: 


Na rua dos Inglezes 


In: 15,2: andar, vende- 


se gelatina para clari- 
ficação de vinhos. 


Do, À (319) 

Nº Praça da Cordoaria n.º 27, vende- 
so-unto-velho-de- Castello: de-Vido-e 
Aldeia Gallega de superior qualidade, em 
saccos e Darricas, (421) 


Nº rua de Santa Catharina 

n.º 58 ha um pianno no- 

vo para vender do author Collard & Collard; 
quem o pretender falle na mesma casa. 


' (390) 
Tá ED A fabrica de Domingos 
N Francisco Carneiro, na 


rua du Boa Vista n.º 200, continúa a haver 
nobrezas pretas e glacés muito lustrosos 
o de superior qualidade, sedinhas de côres 
para vestidos de senhoras, selins pretos 
e de côres, e azul para bordar para man- 
tos de santas, velludos pretos, tafetás e no- 
brezas para ópas, brancas, roixas e car- 
mezins, varias fazendas de algodão, cotins, 
riscados, lenços, Ilanellas e baetas, tudo 
por preços commodos, (426) 


Vendem-se 2 pia- 
nosde bom author 
naruade Bellomonten, 
93, por preço commodo, 


(93) 


ENDE-SE qualquer destas ca- 
sas: uma na rua de Liceiras 
n.º 28 a 32 e outra na rua de Gonçalo 
Christovão n.ºS 162 a 166: quem pretender 


AMSTERDAM, 8 de fevereiro—A. escuna por- | qualquer d'ellas dirija-se ao Campo da Re- 
tugueza Ermelinda, capitão Sampaio, do Rio de Ja-| generação n.º 189. 


(8647) 


EDITAL 


Miguel do Canto e Castro, governador ci- 
vil do districto do Porto. 
F'ºº sabor que pelo ministerio das obras 
publicas, commercio e industria foi ex- 
pedida a esto governo civil a portaria do 
theor seguinto : 

Ministerio das obras publicas, commer- 
cio o industria. — Repartição de obras pu- 
blicas.—Livro quarto numero cento e trin- 
ta e nove. — Livro sexto numero trezen- 
tos e trinta e seis. — Não sendo acceitaveis 
por exigirem preços superiores á base da 
licitação as duas propostas apresentadas 
no concurso aberto em trinta cum do mez 
passado, perante o governador civil do 
districto do Porto em virtude da portaria 
datada de vinte de dezembro ultimo, para 
a construcção do lanço da estrada do Porto 
á Povoa de Varzim, comprehendido entre 
9 Carvalhido e o Padrão da Legua: ha por 
bem Sua Magestade El-Rei ordenar, pela 
secretaria d'Estado dos negocios das obras 
publicas, commercio e industria, que no dia 
doze do mez de março proximo futuro, 
perante o referido magistrado, se proceda 
a novo concurso nos termos da citada por- 
taria, e do annuncio que a ella se refe- 
re, publicados no «Diario de Lisboa» nu- 
mero duzentos noventa e dous, de vinte e 
tres de dezembro do anno passado; ser- 
vindo porém de base á licitação a quan- 
tia de seis contos e quatrocentos mil réis. 
O que se communica ao governador civil 
do districto do Porto para sua intelligen- 
cia e devidos effeitos. Paço em oito de fe- 


qoAquiM FRANCISCO DE AZEVEDO avi 


tro qualquer, por meio de modêlos. 


belecimento, rua do Árco n.º 47 a 
do « Canedo, rua das Flores n.º 262 


FABRICA DE FERRAGENS 


para os portos do Brazil e Africa, que na sua fabrica se fazem com a possivel 
promplidão e obra bem acabada, machados, fouces, 
lidades de ferragens, bem como ferramentas para 


Os snrs. que desejarem alguns d'estes objectos, podem dirigir-se ao seu esta- 
55, Villa Nova de Gaya, ou aos snts. Azeve- 


isa aos snrs. exportadores de ferragens 


0 


LEO de figados de bacalhau inglez a 
650 réis a garrafa; chlororeto de cal 
a 40 réis o arratel. 


Praça de Carlos Alberto n.º 44. 


enxadas, martelos e outras qua- 
agricultura do paiz, ou para ou- 


a 266 — Porto. [3119] 


CAIXA UNIVERSAL DE CAPITAES 


Companhia de seguros mutuos sobre a vida 
AUTHORISADA PELO GOVERNO DE S. M. €. 


EM VIRTUDE DE REAL ORDEM DE 8 DE JUNHO DE 1839 


FUNDADOR 


Snr. D. Francisco de P. Retortillo 


DELEGADO REGIO 


Snr. D. Manoel Baldasano, deputado ás côrtes 


DIRECTOR GERAL 
Snr. D. José Luiz Retortlllo 
CONSELHO DE INTERVENÇÃO EM PORTUGAL 


- Exe. mos snys. marechal duque de Saldanha — Marquez de Ficalho — Condo do 


M. GALIANO 


MODISTA DE LISBOA 
RUA DE SANTO ANTÓNIO N.º 54 c 56 


ARTICIPA ás suas numerosas freguezas 
e mais pessoas que tem um lindo e 


variado sortimento de chapéus para o luto 
aliviado; enfeites, capas, manteletes e bour- 
nous — tudo no nltimo gôsto e por pre- 
ços commodos. 


N. B. Recebeu de Pariz flores, plu- 


mas, sedas, velludos e fitas — tudo pro- 
prio da estação. 


(475) 


PRIMEIRA E ANTIGA CAZA FELIZ 


D1ec 96 


LOTERIA EXTRAORDINARIA DA 
MISERICORDIA DE LISBOA 


FLOR D'ENXOFRE 
EDUARDO ATKINSON 


S. FRANCISCO N.º 21 
IPEM para vender flor de enxofre da me- 
lhor qualidade e enxoftadeiras das mais 
approvadas. 
(379) 


Arthur Archer & Souza 


NA REBOLEIRA N.º 4% 

ELOR DE ENXOFRE de Bran- 
drams e de outras fabricas de superior 

qualidade. (519) 


D. M. FEUBRHEERD JUNIOR & €.º 


BELLOMONTE N.º 99 


VENDEM FLOR DE ENXOFRE de Bran- 
drams e de outros aulhores a pre- 
ços modicos. 
Em breve hão-de vender tambem en- 


xofre em dra. (490) 
João de Souza Johnston 


Eseriptorio na rua de Bellomonte 
n.º 10% 


RECEBEU lindos serviços de electro-plate 
e metal britannia, taboleiros de ferro 
e charão, mezas e caixas de costura mar- 
chetadas de madreperola, e continúa tam- 
bem a vender 


Flor de enxofre de qualidade 


dade de mandar a carga para bordo. 


Les 
deb 
IN ++» classificada no Lloyds À1 e de 100 
> toneladas, sahe com brevidade. 
— (422) 


Bremen 


A galeota hanoveriana — HARMO- 
NIÉ — capitão E E. Vam Peas, saho 
até o dia 15 do corrente. 

Os snrs. carregadores terão a bon- 


(350) 


dade de mandar à carga para bordo, 


Falmouth 


a, A escuna ingleza — VINE, — capitão 


* + *, sabe com muita brevidade 
(851) 


Nova-York 


A escuna ingleza— ZEBRA —classifi- 
.enda A1 e de 120 toneladas, capitão 
W. H. Casho, sahe com brevidade. 

Os snrs, carregadores terão a bon- 


(am) 


N 


Copenhagem 


(A CIDADE) 
A escma sucea—THEODORE=clas- 
sificada 5/6 e de 100 toneladas, capi- 
tão Iwan Jaderholin, sahe até o dia 5 
de março. (418) 


Londres 


A esema ingleza — ARGO, — capitão 


Gothenburgo eSto- 
ckholm 


A escuna sueca — HOPPET, — copie 
tão Romare, sahe com brevidade. 
(462) 


vereiro de 1862 — Thiago Augusto Velloso 
de Horta. — Para o governador civil do dis- 
tricto do Porto. 

E para que chegue ao conhecimento 
de todos, fiz passar o presente edital, que 
será impresso e publicado nos lugares mais 
publicos do districto, declarando que no 
dia doze do proximo mez de março, pe- 
las onze horas da manhã, no edificio 
d'este governo civil, se hão-do receber as 
propostas em carta fechada para a arrema- 
tação da construcção do mencionado lan- 


Farrobo — Visconde do Cartaxo — João José Machado. — Banquemos ex Lissoa, Quin- 
tella, Sampayo & C.º=No Ponto, snrs. Casaes & Filhos. 


Primeiro premio réis 40:0008000 muito superior 


Segundo premio réis 40:0008000 
Terceiro premio réis 5:0008000 
VIUVA CUNHA 


TpEM á venda na sua loja de cambio bi- 

lhetes inteiros a 128800 réis, meios di- 
tos a 68400, quartos a 38200, oitavos a 
18650 e cautelas de 500 e 250 réis, cuja 


(485) 
José Pereira Catton 


Rua de S. Lazaro n.º 393 
(PROXINO Á COMPANHIA VIAÇÃO PORTUENSE) 
PORTO 


Com fabrica de bolachinha doce ameri- 
cana ao modo de Montevideu. 


Bristol & Gloster 


A escuna ingleza — ELIZA, — capitão 
David Jenkins, sahe com brevidade. 


(3611) 
Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87. 


Leith & New-Castle 


PRIMEIRO NAVIO DO ANNO 


Numero de subscriptores em 20 de outubro de 1861-4:869 Capital subscripto réis 
1.680:4008000. Titulos depositados no Banco de Hespanha : — 5.632:000 reales vellon 


Fiança para responder aos subscriptores pela vôa administração de seus interesses : 


VINTE E SETE CONTOS E SEISCENTOS MIL RÉIS 


DIRECÇÃO GERAL EM MADRID — RUA DO PRINCIPE N.º 12 


É o : : Fi : g K a ; 2 qualidade atelgah!, vu 60 réis ingleza—! WIL- 
go de estrada, nos termos da presente por- A caixa tem estabelecidas as combinações seguintes: extracção terá lugar no dia 10 de março. da im hi Eae 160 rn ana ingleza EaD 
publi tino El; pedia e a 1.º Subscripção com alienação do capital. | 3.º Formação de rendas e pensões vitalicias Satisfaz todas e quaesqner encommen- cima dácsóilhe por 140 » Para carga tracta-so com os 

vo cas de vinte de dezembro ultimo, pu-192,2 Subscripção sem perca de ca ital nem | 4.º Cessantias e jubilações. das que lhe sejam feitas das províncias |o à? e - - ; E - 
blicado no meu-edital-de vinto-e seis do Pe P pusline as E UCÇos q J D 2.º Dita por arratel.. 120 » |consignatarios A. Miller & €.2, na Praça. 


* todavia no caso de fallecer o segurado | 5.º Augmento de capitaes e dotes. 


GANHOS PROVAVEIS RESULTANTES DE UMA ENTRADA ANNUAL DE 504000 RÉIS 


com toda a pontualidade, vindo acompa- 
nhadas do respectivo importe em vales 
do correio, e remette aos seus freguezes a 
lista dos premios. 


Quem levar de 8 arrateis para 
cima dá-se-lhe por.. 
3.º dita por arratel.. 


dito mez. 
Porto, 13 de fevereiro de 1862. 
é Miguel.do Canto e Castro, 


» “Rio de Janeiro 


À barca — ACTIVA — sahe imprete- 


513) + IDADE DO SEGURADO Aosbannos Aosl0 Aosl5 Aos20 Aos9 has k: E ! Quem levar de 8 arra! o lEaEnE E Ê 
a Em cabeça d'um meninode 1 dinaté 1anno 4505000 1:6003000 5:7508000 8:0005000 17:5005 | to Ee mesma rendeu dá aifima jolena pao gima dá-se-lhe por » ao 6 emp peste pao in 
Banco Commercial ; , Iannoaté 5 » 4203000 1:2505000 3: :5008000. 15:0008 | enç) So Sen uinies premios em cauto 4.º dita por arratel..... » se nOS Srs. Passageiros que áinda mão 
A Ê 5 1 4008000. 1:2008000 500 e 250 réis: Quem: levar do! 8º atrate tenham liquidado suas passagens, o venham fazer 
ê S 10 2» a 4008000 1:2003000 4290 — 5008 4603 — 2004 3684— 1008 PED SE TS x em casa do caixa Antonio Domingos de Oliveira 
do P orto Y á h E n9h cima di-so-lhe por. . ., ww... ? | Gama, rua de $. João nº 97, ou de Bernardo José 
fu E OR COS LM ADDO (494) 15.0 dita azeda de agua e sal por ar 
Direcção, em cumprimento do que dis- ' : ão o » ABDsO0O LEODa00O 3 º 2 "arratel a g 80 » eres a E (8361) 
; : 5 ; à E Ea RE Pa orralol iss e . 
A põe o artigo 27 do seu regulamento, » > 50 65% 2408000 LENOSTOO Loteria extraordinaria 6.º biscouto de argola doce 120 » - E 
annuncia ; PRIMEIRO PREMIO 7.º Discouto de tosta azedo 80 » Rio de Janeiro 


À exactidão aproximada d'estes numeros so acha confirmada pelos factos, pois 
em sociedades d'esta classe tem havido subscriptor que, havendo entrado com réis 
2768C00 á sua entrada na companhia, ao cabo de 5 annos e 8 mezes tem reco- 
lhido 1:3868480 réis 36 contesimos em eftectivo metalico, ou seja 2:6448360 réis 
37 centesimos em titulos de 3 por 100; portanto, equivale a um Incro de 143 por 
100. As imposições annuaes não deixanr interesses tão fabulosos mas tambem são 
extraordinarias as que obtem, pois chegam a dar até 66 por 100, cuja utilidade é 
quasi impossivel de alcançar em outros negocios. 


VANTAGENS QUE OFFERECE ESTA COMPANHIA SOBRE AS DEMAIS 


1.º À Caixa Universal de Capitoes é a unica que só cobra 4 p. c. fixos, e é, 
portanto, a que leva ao subscriptor direitos mais modicos que todas as outras, que 
cobram mais de 4 p. c. q 

2.º A Caixa Universal de Capitaes inverte o importe das suas subscripções em 
titulos de 3 p. c. deferido, que produzem mais que o 3 p. c. consolidado. 

3.º À Caixa Universal de Capitaes é a unica que permitte ao subscriptor relirar 
seu capital c interesses antes de chegar á epocha fixada para a sua liquidação. 

O inspector desta companhia é D. Ramon Vicente de Oliveira, que tem o seu 
escriptorio na rua de S. Lazaro, no hotel Nova União, n.º 278, onde dará todos os 
esclarecimentos a todas as pessoas que quizerem inscrever-se. (3505) 


Que o juro para o desconto das lettras 
de cambio que não excedam a 90 dias de 
praso a decorrer será de 5 p. e. ao anno. 

E para as lettras da terre será na razão 
de 5 e 6 p. c. segundo o seu maior ou 
menor praso vu o numero de firmas que 
n'ellas interyierem, 

Que continúa a emprestar sobre cada 
uma de stas acções a quantia do 2008000 
réis. E tambem sobre inscripções da di- 
vida publica, acções de bancos e compa- 
nhias que tenham preço cotado no mer- 
cado, segundo se convencionar. 

Que saca e remette sobre Lisboa, Lon- 
dres e Rio de Janeiro. 

Que compra e vende titulos de divida 
publica. ' n 

Que se encarrega da recepção de ju- 
ros e dividendos dentro e fóra do paiz. 

E finalmente que continúa a fazer to- 
das as demais operações contidas no seu 
estatuto. 

Porto 15 de fevereiro de 1862. 

Os directores, 
Jeronimo de Oliveira e Silva, 
Manoel Joaquim de Araujo Costa. 
(489) 


Banco Mercantil Por- 
tuense 
0 Banco: Mercantil aununcia que desde 
o din 17 por diante será a taxa do 
juro de 6 p. c. para as letras da lerra 
e de 5 p.c. para as de cambio que não 
excedam a 90 dias data. 


Tambem tem dous depositos na pra- 

ça do Anjo, primeiro com os n.º 51 e 52, 

segundo com os n.ºS 69 e 70, e na rua de 
Santo Antonio n.º 167 e 169. 

- (335) 


AMOREIRAS PARA PLANTAR 


SUPERIOR QUALIDADE 
ENDEAESE na rua dos Inglezes, escri” 
ptorio de H. A. Bandeira. 
(419) 


Nº loja de Gomes de Sá Leal, rua das 

Flores, em frente da Misericordia, n.ºS 
10 12,ha a vender excelente vinagre de 
meza a 90 réis a garrafa o a 28000 réis 
por almude, (476) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
Liverpool 


O vapor inglez =MI- 
NHO, — que deve che- 
gar a esta cidade por 
estes dias, subirá com 
brevidade. 
Consignatarios FP. 
Chamiço ilva, a quem se deve dirigir 
quem quizer carregar ou ir de passagem, assim 
como no snr. Carlos Coverley, na rua dos Ingle- 
zes nº 85. (416) 


Dublin & Glasgow 


O vapor inglez — 
ATHANASIAN,— ca- 


A barca FARIA 1.4—de 1.º classe, 
vai sahir com muita brevidade, por ter 
tres partes da carga prompta: para o 
resto e passageiros, para o que tem ex 
cellentes commodos, tracta-se com José Antonio de 
Faria, na rua das Congostas n.º 46, ou na rua do 
Bomfim n.º 457. - ' 
(2107) 


Rio Grande do Sul e 
Porto Alegre: 


EO muito veleiro patacho — MARCI- 

à, AL, — de 1. classe, sahirá com mui. 

ta brevidade, Recebe carga c passa- 

= geiros para as duas cidades, para os 

quaes tem 'optimos commodos c afinnça bom tra- 
ctamento. 4 

Tractr-se com A. L 


lomonte n.º 107. 
EX FD Ri ava El) 

io Grande do Sul 
e A barca — PAQUETE DO RIO 

GRANDE — de 1. classe, sahird com 
muita brevidade por ter o seu carrega- 
mento prompto. Recebo alguma carga 
leve, e passageiros, aos quaes oferece excellentes 
commodos. Caixa Carlos Brandão, run das Taipas 
nº 29, (3) 

Bahia 

Vai sabir com muita brevidade a bar. 
ca — RESTAURAÇÃO ; — para car- 
ga o passageiros tracta-se com Man 


ê = noel Pereira Pena & C., praça de 
Carlos “Alberto n.º 132. 
(870) 


RÉIS 40:0008000!!! 


SEGUNDO PREMIO 


RÉIS 10:000$000 !! 


TERCEIRO PREMIO 


RÉIS 3:0008$000! 
APPARICIO SAMPAIO 


RUA DAS FLORES N.º 2148 


EM á venda os bilhetes, meios e quartos 
do referido sorteio, assim como tam- 
bem as cautellas do todos os preços, para 
as quaes está alfiançado competentemente 


desde 1860. (432) 
Casa feliz em Lamego 


Loteria de Lisboa 


RÉIS 40:0008000!!! 


ABRIEL José Ribeiro, continúa a ven- 
der bilhetes, meios, quartos, oitavos 
ceautellas de todos os preços da presente 
loteria, que: terá logar a 10 de março. 
Satisfaz pontualmente qualquer encommenda 
qne lhe seja feita, e remette aos seus fre- 
h FE q, 92 
guezes a lista dos premios. (492) 


FLOR D'ENXOFRE 


DE 


BRANDRAMS 


's Lima, rua de Bel- 
(438) 


O dia 23 de fevereiro do cor- 
rente anno do 1862; pelas 11 


FALLENCIA 
DR JOSE' FERNANDES COELHO À : ' 
p ; i À horas da manhã, tem de ser arre- 
piipio hot aço ia RAR aos matada uma morada de casas ua rua 
ha-de proceder á isnrtáço) judiciál de [de Santo Tidefonso defronte da viella do 
rosada! a] e Caramujo, de dous andares com os n.º 190 


diversos moveis, um piano, ouro e prata 
, ? 2 y 
tudo louvado barato como dos autos de? 192, a qual tem tambem frente E 
jardim de S. Lazaro, com os n.º8 51 a 53, 


i é rivão o do Tribu- [JS a À Ê 
DR qe AU a ae cuja arrematação será feita á porta do dito 
à o predio. 


O sollicilador — €. FP. P. o Paga de fóro 30 réis, Inudemio de40 
E á (202) 


à exe.Pº camara, 
DMA senhora de 40 annos e de bom com- 


A», 


EAR 


Pernambuco 


O brigue — MERCURIO, — de 12 


ENDO o snr. juiz commissario da fallen- 
cia de Luiz Antonio da Silva ordenado 


T 


(496) um dividendo de hp. c. aos credores ve- portamento presla-se a servir como go- pitão Sedgwick, espera- - classe, pregado e forrado de cobre, 
= |rificados, acha-se desde já aberto o pa- vernanta :- quem a pretender queira diri- Oliveiras n.º 41 e na Regoa rua |g se aduaté o dia 20 do vai EA ES popios imevidado pos- 
, AT » acha puma! da ' ta fec p. B. seri- * corrente. E por ter parte do seu carrega- 
| . am » S. João Novo n.º gir-se em carta fechada a P. B. no escri da Bandeira n.º 34 vel, 
Nova Companhia Utilidade Pu gamento, ma rua de S. João Novo n.º 24 ploria “do expediente d'este jornal. Para enrga c passageiros tracta-se com o con: | Mento prompto: para o resto da carga e passa- 


em todos os dias não santificados, devendo 
solicitar os mandados no cartorio do Tri- 
bunal a cargo do Lessa. (478) 


Declaração 


0 Proprietario do bazar Bôa Fé declara 
que os leilões continuam só a ser no 
dito bazar ás terças, quintas e sabbados, 
a fim de melhor poder vencer a escriptu- 
ração c mais affazeres no mesmo estabele- 


geiros tracta-se com Soares, Irmãos, rua do Al- 


siguatario Carlos Coverley, rua dos Inglezes n.º (488) 


(862) 


Dublin e Glasgow 


(515) 


ATTENÇÃO! 


5 
N' rua do Bomjardim ha uma sala mo- 
bilada para uma ou duas pessoas. 
Tracta-se da sun comida o roupa. 

À quem convier falle na mesma rua n.º 
219 a 221. (518) 


Facultativo Domingos Antonio Maximo 


. 
Dlica 
gio prevenidos os snes. accionistas da 
nova Companhia Utilidade Publica que 
no dia 19 do corrente, ao meio dia, na casa 
da Associação Commercial, ha-de ter lu- 
gar a reunião da assembléa geral ordi- 
naria para a apresentação do relatorio e 
balanço da companhia e eleição da com- 
missão de contas. 
Porto, 12 de fevereiro de 1862 


mada n.º 286, 


Pernambuco. 


4 Ani veleira barca-— SYMPATHIA, 
À — sahirt em poucos dias: para carga 

q e passageiros para os quaes tem ex- 
cellentes commodos, tracta-se com Ma- 

noel Gualberto Soares, rua de Bellomonte n.º 77. 


(407) 
Pará 


“| FLOR D'ENXOFRE 
SUPERIOR QUALIDADE 


DEPOSITO DE 


ENXOFRADORES FRANCEZES 
NOVO MODELO 


O vapor inglez — 
— DE BRUS, — com- 
mandante James Flinn, 
deve estar n'este porto 
para seguir vingem pa- 
E ra os portos acima men- 
cionados na primeira semana de março, em con- 
formidade com o engajamento estipulado. 


O presidente, 
Visconde de Pereira Machudo. 
(459) 


ã as da industria 
no Porto destinou o dia 20 do 
corrente para sulfragar com solemnes exe- 
quias na igreja de Santo Antonio da Porta 
de Carros a alma de Mamoel da Silva 
Passos. 

Como nos convites que fez de certo se 
esqueceu involuntariamente de muitas pes- 
soas a quem devia convidar, pedo a todos 
os amigos do finado o favor de concorrerem 
áquelle funebre acto, que deve principiar 
ás 10 horas da manhã. 

Raymundo Joaquim Martins. 
Vicente de Sousa Dias. 

Antonio da Silva Pereira Magalhães. 
Manoel Joaquim Machado. 

João Carneiro de Mello. 

José d'Araujo Pimenta. 


cimento. Declara mais que tem para ven- 
der duas grandes caixas de folha de Flan- 
dres para azeite o que levam cada uma duas 
pipas, e mais está encarregado de vender 
80 a 100 pipas vasias avinhadas-de bom 
vinho e aguardente, (500) 


0 Alves Junior fixon a sua residencia 
na rua de Valle Formoso n.º 93, estábelo- 
cendo em casa consultas gratis para os po- 
bres todas as terças-feiras e sabbados, des- 
de as Zaléás3 horas da tarde. (487) 


Proprietario do bazar Boa Fé sito na 

rua do Almada n.º 363, na antiga casa 
da Viuva Mello, tendo de proceder a um 
balanço do dito estabelecimento para me- 
lhor poder dar o dito balanço, pede por 
favor ás pessoas da sua amisade e quo no 
dito bazar depositaram moveis, com pre- 
ços, e que não tem sido possivel vender- 
se, tenham a bondade de darem as suas or- 
dens para que se vendam, ou de os man- 
darem retirar em 8 dias a contar da data 
deste annuncio e pagarem as armazena- 
gens dos mesmos, visto que eli ha obje- 
clos que se conservam haum anno, e o 
annunciante os não póde reter por mais 


lempo em razão do prejuizo que causam |” 


SAPPARECEU de Sinfães uma demente 
que se chama Anna, de 40 a 45 an- 
nos deidade, com falta de cabello e buço 
no labio superior, altura regular, 
Roga-se ás aulhoridades em cujos dis- 
trictos apparecer o obsequio de avisar 
para a administração da comarca de Si 
para ser procurada. (457) 


LRONIMO Luiz de Souza, na rua For- 
mosa n.º 124, está encarregado de em- 
prasar ou vender uma morada de casas na 
rua Chã que tem o n.º 61, com serventiá 
para o largo do Corpo da Guarda. 


a casa na rua 


“QUOBRE-ALUGA 


SOUZA GUIMARÃES & FILHO 


MONTE, 25 E 29 


DE DIFFERENTES FABRICANTES 


Rua dos Inglezes n.º 15, 1.º andar 


ESCRIPTORIO DE G. R. BATALHA 


1.º QUALIDADE 


PR 


MUITO FAVORAVEL 


SPERA-SE brevemente um carregamen- 


to. 


Quem quizer carregar ou ir de passagem di- 
rija-se n A, Miller, & C.º, run dos Inglezes nº 
3, (401) 


Londres 
q O vapor inglez — 
e IBERIA —capitão Ro- 
Dberto Kavanaugh, sa- 
hirá com bre: de. 
Consignatarios Deh 
ci - Mathias Peyerhecrd Ju- 
Alexandre Miller & C. (498) 


Hamburgo 


O patacho— GARIBALDI, —deve che- 
gar muito breve e depois da desenr- 
ga terá só demora de 8 dins, para rece- 
e Der carregamento que tem prompto. 
Ainda recebe alguma carga, para o que se póde 


N 


tractar com Antonio d'Oliveira Mendes Guimarães, | 25000. 


rua de 
tos, em 


ão n.º 78, ou com Francisco dos San. 
ima Muro. 


Hamburgo 


A area — PALMEIRA — sabe no 
dia 25 do corrente; os ames, passa- 

geiros queiram ter n bondade de le- 
galisar suas passagens o os snre. car- 


Tegadores apresentar sens conhoeimentos no eseri- 
Eóorio de João. Adrião da Rocha Sobrinho, em S, 


icolau n.º 30. (3637) 


= 


Em beneficio dos Asylos de 
igas Abandonadas. O “eélobre 
lor Alexandre Garinldi dará n'esto dia 


um variado espectaculo de prestigio, escnmotenção, 
phisica, mechanica e suspensão ethercn, como 86 
acha anunciado por noticas e cartazes, 


Preços de camarotes da 1º ordem 28400 e 
:— 2º 23000 e 15600. — 32 18600 e 15000. 

perior 500 réis; geral 320; galerias 
varandas 200 réis. — A's 7 horas e 


«* feira 20 de fevereiro. 


i : E a e Sahe ro! a à - fee! ja nacional. — Ei é 

Manocl Custodio Moreira. ao annunciante e ao depositante, o no caso da Torrinha n.º 114, desde Garante-so ser 1.º sorte superior qua- E quan ia ih eh ida pena pacicnali TES pane: 
Antonio Joaquim Martins. (514) [de os não retirarem serem armazenados agora alé ao proximo S. Miguel. | lidade DA, — enpitão Cri D'ALMA, DINHEIRO, 
em outro armazem por conta e riscó de quem Quem a pretender dirija-se á mesma Tr -se da venda a entregar a bordo Para carga tracta-se com o caixa A comedia — O IZIDORO 


ANOEL Lopes Pereira da Silva julga 
ter agradecido pessoalmente a todas 
as pessoas que o obsequiaram assistindo 
ao responso de sepultura que teve logar 


pertencorom. a ma 
Attenção 


MA senhora ainda nova de reconheci- 


(501) 


35. á 
(456) 
LUGA-SE um armazem sito ao Senhor | - 
d'Além, em Villa Nova de Gaya, de 


casa, ou á rua de S. Francisco n.º 


che 


nono US 


rua dos Inglezes n.º 


iptorio de G, R. Batalha 
5, 1.º andar. 


(858) 


(106) 


Setubale Alcacer doSal 


J. TH. Andresen. 


Sahirá com brevidade o hiate—LEÃ 


VAQUEIRO, — € 7 — O SEBASTIANISTA 
— pelo bench 


ado 


N. B. Os cama 


As Te meia horns. 
s e bilhetes de plateia acham- 


se desde já ú venda no mesmo theatro. 


6.º feira 21 de fevereiro. 


“Flor de enxofre de 
superior qualidade; en- 


na noite de 30 de janeiro pelo falle 
mento de sua presada esposa D. Ma 
Magdalena Pereira da Silva; porém se com- 
melteu alguma omissão declara por esto 


tem no amem quinor avrogar 
ijn-se nos despachantes Gomes, 
€3, Cima do Murons 


da honestidade deseja arranjar commo- 
do em uma casa de familia desta cidado 
para ensinar a lingua ingleza, que apren- 


S. JOA! Companhia lyrica subsidiada. — 
Récita extraordinaria em bencficto do 1.º baixo abso- 
luto o snr, MARINOZI, — A opera — ROBERTO 
DO DIABO, — Aºs 7 e meia horas. 


Hotação de 587 pipa duas), com sua 
tanoaria e agua de Dica. 
E! livre de cheias e sujeito a pequeno 


Em ros € traci 
or, tua da Carvalhosa ne 19, 


g A é 519) | fem em um collegio do Inglaterra, aonde | gosfnlqne: quem o pretender dirija ; Ce N. B. Os snes. nssignnntes que pretenderem os 
meio que foi involuntario. (512) | foi rducada. Er Cio n.º 63 4 xofre em canudo, e em Janeiro seus ogia para esta noite ao TR “no ca- 
eee eo ee pe E 1 lambem portuguez e principios |-— — - SAUDADE, - é | maroteiro até o din 18 do corrente. 
UEM. quizer dar uma creança a crear[de francez. Quem pretender os servicos Q AQuIZAMACOD prado pedra, vende se na rua a 1 : Responsavel M Carqueja 
a uma ama que acaba a creação di-| desta senhora queira dirigir-se à rua das direito e acção d'uma de S) João n o 8 -se com. Francisco Tgnadio ao 
. . O Enar 


 TYP. DO CONMÉRCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n,º 108 


n.º 144 a 148, aonde se darão os 
(468) Ina rua Firmeza n,º 123. 


Flor 
necessarios esclarecimentos, 


rija-se á rua da Torrinha n,º 5. bôa quinta, que é praso de geração, falle 


(399) | 


(486) 


(244) (8498) 


